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5.2. As outras categorias de vestígios líticos    THIERRY AUBRY | JORGE DAVIDE SAMPAIO | 

FRANÇOIS-XAVIER CHAUVIÈRE

ABSTRACT  The study of the non-knapped lithic remains is approached, bearing in mind their spatial dis-

tribution and the existence of concentrations of material from various categories, which allows the defi-

nition evident features. We then study the spatial properties of the links and refits between burnt ele-

ments, the fact of their heating having been previously established on the basis of comparison with an 

experimental frame of reference. These data are further compared with the refits made for the rocks that 

were used for the production of stone tools.

5.2.1. Metodologia

No capítulo anterior foi apresentada, para os conjuntos de vestígios provenientes de um 
contexto pedo-sedimentar que a autoriza, uma proposta de reconstrução dos objectivos e dos 
processos de produção das diversas cadeias operativas da indústria de pedra lascada.

Já o presente capítulo pretende analisar os fragmentos de rochas deslocados até aos 
sítios em função de outras características e tentar estabelecer os critérios de selecção, os pro-
cessos de modificação, de reutilização bem como a relação com a sua utilização.

Aquisição dos dados
A metodologia seguida consiste, numa primeira fase, em descrever os padrões de repar-

tição das diversas categorias de vestígios bem como a sua organização, cujos resultados per-
mitem definir estruturas, com base na proposta de Leroi-Gourhan (1972, 1973): “la trame des 
rapports unissant différents témoins qui constituent un groupement significatif”. 

A caracterização de estruturas com uma organização “óbvia”, baseada numa observação 
macroscópica efectuada já durante a escavação, será apresentada em função da:

• Descrição dos vestígios do ponto de vista petrográfico e da proveniência;
• Sua eventual transformação;
• Arquitectura dos diversos elementos constitutivos que foi estabelecida para descrever as 

estruturas de combustão detectadas nas ocupações magdalenenses da bacia de Paris 
(Leroi-Gourhan, 1972; Julien & al., 1988; Coudret & al., 1989) e aplicada em sítios con-
temporâneos na Suíça (Leesch, 1997).

A partir da escavação em área, foi feita a seguinte documentação com o objectivo de ana-
lisar os padrões de concentração e dispersão dos materiais: 

• Desenho à escala 1:10; fotografias;
• Medição das cotas do topo e da base da totalidade das peças com mais de 5 cm detecta-

das nos solos arqueológicos (orientadas no campo por uma seta assinalando o Norte na 
parte superior-);

• Quantificação da densidade de vestígios líticos recolhidos no crivo por unidades de 1/4 
de m2, das diversas categorias petrográficas e estado de alteração térmica.

A observação macroscópica permitiu definir estruturas com associações de vestígios já 
durante a fase de escavação — que Leroi-Gourhan denominou de “structures évidentes”. 
Cada associação de vestígios líticos correspondente a tal definição, foi desmontada por zonas 
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(geralmente em quarto ou na metade da área total das estruturas) em fases sucessivas que 
permitiram a conservação e a documentação à escala 1:10 de cortes estratigráficos nos eixos 
Norte/Sul e Este/Oeste.

Em cada estrutura foram recolhidas amostras de blocos consolidados de sedimentos 
para a realização do estudo de micromorfologia, bem como amostras de sedimentos soltos 
com o objectivo de efectuar a análise do conteúdo orgânico. Três das estruturas (Estrutura 
n.0 1 de Olga Grande 4 e as duas estruturas encontradas nas unidades artificiais 5 e 6 da uni-
dade estratigráfica 4 de Cardina I) foram moldadas no momento da descoberta e desmonta-
das com a mesma estratégia.

O referencial experimental
Com o objectivo de determinar a alteração térmica, ou não, dos fragmentos líticos não 

lascados, foi elaborado um referencial de alteração de rochas com a mesma natureza petro-
gráfica que as rochas abandonadas nos sítios arqueológicos (Fig. 5.2.1-1). Tendo em conta a 
variabilidade arquitectónica e das matérias-primas presentes nas estruturas de combustão 
encontradas, foi iniciado um projecto de investigação que visou a construção de um referen-
cial experimental da alteração colorimétrica, da frequência e dos tipos de fractura resultantes 
de diferentes processos de combustão. Este protocolo, longo por considerar os numerosos 
factores envolvidos e que ainda está em curso, foi inspirado por experimentações desenvolvi-
dos com base em observações arqueológicas efectuadas em outros contextos geográficos e 
cronológicos (Meloy & Pages, 1984; Valentin & Bodu, 1991; Leesch, 1997; Marsch, 1994; 
Bazille & al., 1989; Soler-Mayor, 2003). 

FIG. 5.2.1-1 – Fotografias de fases de utilização e de reutilização das fogueiras experimentais A, B, C e D realizadas em 2003.
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Nestas experimentações, em que foram utilizadas as várias matérias-primas detectadas 
nas ocupações dos sítios de Pedras Altas (quartzo de filão e de seixo, granito, e quartzito) e de 
Quinta da Barca Sul e de Cardina (filitos da formação de Rio Pinhão), foi definido como pri-
meiro objectivo a avaliação dos seguintes factores na fragmentação das rochas: 

• As diversas soluções arquitectónicas (quer ao nível da organização dos elementos cons-
tituintes, quer ao nível da preparação de uma base para a sua instalação: em fossa, com 
fundo plano ou lajeada);

• A variabilidade litológica dos elementos constituintes;
• O tempo de exposição dos elementos e as temperaturas de combustão;
• Combustível: o tipo e as diferentes modalidades de colocação em relação aos elementos 

pétreos;
• A reutilização de elementos pétreos, não fracturados durante uma primeira fase de uti-

lização;
• As diferentes modalidades de utilização.

As datas obtidas sobre os microfragmentos de carvão nos sítios de Cardina I e Olga 
Grande 4 (cf. Capítulos 6.1 e 7.1-1) demonstraram a não conservação dos restos antracológicos 
contemporâneos das ocupações paleolíticas associados a uma utilização das estruturas de com-
bustão nestes sítios. Tal facto não permitiu uma comparação com os dados experimentais 
(Théry-Parisot, 2001), nem avaliar a influência da utilização de diversas espécies vegetais utili-
zadas como combustível. Contudo, o trabalho de Théry-Parisot revelou que a maioria das espé-
cies permitem atingir temperaturas superiores a 4000C, alertando para o facto de não se poder 
aplicar uma relação directa entre o poder calorífico de cada espécie vegetal medido durante 
experiências em laboratório, no caso das estruturas de combustão. Os programas que                
mediram a evolução em função da curva de variação da temperatura revelaram disparidade 
importante em função da localização das sondas de medição, em relação à distância do centro 
da estrutura ou em função da sua posição relativamente aos elementos pétreos.

TAB. 5.2.1-1 
Registo das observações realizadas após a desmontagem da fase 3 de utilização 
das fogueiras experimentais (cf. Fig. 5.2.1-1).

Fogueira A Fogueira B Fogueira C Fogueira D

Fase 3 de combustão

Esta última combustão 
(sobreposta aos elementos) teve 
mais sucesso, restaram apenas 
cinzas.

Verifi cou-se uma combustão total 
dos carvões.

Verifi cou-se uma combustão 
regular dos carvões.

Alteração do sedimento
(formação Desejosa)

Verifi cou-se uma alteração na cor 
do sedimento. Uma espessura 
de cerca de 3 cm fi cou castanho 
escura

Verifi cou-se uma ligeira alteração 
na tonalidade do sedimento, que 
escureceu.

O sedimento alterou-se 
signifi cativamente, tendo 
adquirido uma tonalidade 
castanha-escura.

Alteração da côr dos elementos 
pétreos

Totalmente - 5 seixos de quartzito
Parcialmente - 2 seixos de 
quartzito 
Totalmente - 4 placas de quartzo
Parcialmente - 2 placas de 
quartzo 

Totalmente - 8 seixos de quartzito
Parcialmente - 1 seixo de 
quartzito
Totalmente - 6 placas de quartzo
Parcialmente - 5 placas de 
quartzo

Totalmente - 6 seixos de quartzito
Parcialmente - 3 seixos de 
quartzito
Totalmente - 2 placas de quartzo
Parcialmente - 14 placas de 
quartzo

Totalmente - 28 seixos de 
quartzito

Termofracturação 3 placas de quartzo 3 placas de quartzo
1 cúpula em seixo de quartzito 1 seixo em quartzito

1 fragmentado em 2 partes
1 fragmentado em 3 partes
1 fragmentado em 3 partes
3 cúpulas térmicas 

Fissuração 1 seixo de quartzito
2 placas de quartzo

5 seixos de quartzito 
5 placas de quartzo

2 seixos em quartzito
8 placas de quartzo 12 seixos de quartzito
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Apesar das limitações relativas à não preservação dos macro-restos orgânicos, os primei-
ros resultados obtidos (Fig. 5.2.1-1, Tab. 5.2.1-1) indicam que a fissuração das rochas durante a 
exposição ao calor e a relação com a subida da temperatura dependem directamente: 

• Da necessidade de se atingir um patamar de temperatura para desencadear a fractura — 
cerca de 4000 (Méloy & Pagès, 1984; Valladas, 1981) — e superior a este valor para se 
obter uma modificação visível da cor, que parece ter uma relação directa com a composi-
ção química das rochas (teor em ferro);

• Como foi analisado e quantificado por Méloy & Pagès (1984), a fractura depende, depois 
deste patamar ter sido atingido, da curva de evolução da temperatura entre os 450 e 
6000 e, sobretudo, da intensidade das variações caloríferas (mais importante para os 
blocos localizados na periferia das estruturas que no centro, ou em função da própria 
exposição ao vento) ou de um abaixamento brusco da temperatura que pode ser obser-
vado por imersão num líquido; 

• As nossas experimentações revelaram que a posição do combustível relativamente aos 
elementos pétreos constitui um factor primordial no aparecimento de fracturas. 

Apesar de ser a melhor solução para acumular o calor (no caso da estrutura D os blocos acu-
mularam o calor durante cerca de 15 horas, após o fim da combustão e sem acrescentar combus-
tível)22 só foi observado um caso de fracturas nos elementos pétreos das estruturas onde as 
rochas foram colocadas como cobertura lítica, após uma combustão e directamente sobre os car-
vões (Tab. 5.2.1-1). Neste último modo de funcionamento, não foi evidenciado nenhum aumento 
da frequência das fracturas que poderia ser associado à reutilização dos blocos, no mesmo efeito 
de “fatiga”, constatado nos estudos experimentais para a compreensão dos mecanismos do pro-
cesso da gelifracção de rochas sob o efeito da alternância de ciclo de gelo/degelo (Ozouf, 1987).

Mas, o rol de possíveis condicionantes que poderão ter acarretado diferentes resultados 
no comportamento dos materiais utilizados pode ser especulado muito para além dos ele-
mentos acumuladores de energia. Apresenta-se, de seguida, um quadro resumido das variá-
veis possíveis relativamente à problemática em torno da interpretação de estruturas de com-
bustão que não foram inteiramente estudadas nos primeiros trabalhos experimentais levados 
a cabo em 2003 (Tab. 5.1.2-2).

TAB. 5.2.1-2 
Variáveis possíveis para além do tema das termo-alterações, abordado em 2003, 
relativamente à problemática em torno da interpretação das estruturas de combustão.

As diversas soluções arquitectónicas (quer ao nível da organização dos elementos 
constituintes, quer ao nível da preparação de uma base para a sua instalação: 
em fossa, com fundo plano ou lajeada)

Que relações terão existido entre a arquitectura e as modalidades 
de funcionamento e utilização?

A variabilidade litológica dos elementos constituintes Que relações se podem estabelecer entre as necessidades funcionais 
e a escolha dos elementos constituintes?
Funcionalidade específica ou modalidades de aprovisionamento com base 
nos recursos disponíveis?

O tempo de exposição das diferentes categorias petrográficas 
(quartzito, quartzo, granito)

Que diferenças na capacidade de acumulação de energia? 

A reutilização de elementos pétreos Que relações se podem estabelecer entre as diferentes estruturas 
numa mesma diacronia

22 Dever-se-á ter em conta que as experiências foram realizadas no mês de Março, sob uma cobertura artificial, a qual, por si 
só, poderá ter influenciado a acumulação tão prolongada do calor (embora minimamente, tendo em conta que é suficiente-
mente alta para que a circulação do vento possa decorrer sem grandes alterações). 
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Algumas destas variáveis encontram-se em fase de estudo por parte de Jorge Davide 
Sampaio no âmbito da sua Tese de Mestrado intitulada “Experimentações arqueológicas 
aplicadas ao estudo das estruturas pétreas gravettenses de um sítio do Baixo Vale do Côa: 
Olga Grande 4 (Vila Nova de Foz Côa)” em relação a uma estrutura pétrea particularmente 
“problemática”. Apesar dos resultados obtidos em 2003 a partir das experimentações terem 
possibilitado uma melhor caracterização do modo de funcionamento de uma parte signifi-
cativa das estruturas de combustão dos níveis gravettenses dos sítios de Olga Grande 4 e 
Cardina I, um tipo particular de estrutura exumado no primeiro sítio (designada por E 2) 
não foi, como já referido, objecto de experimentações, essencialmente pela dificuldade ine-
rente ao seu comportamento funcional, face aos dados disponíveis (cf. Fig. 5.2.2-7). Na 
altura, foi perspectivado um projecto de médio/longo prazo de forma poder-se ampliar o 
leque de possibilidades interpretativas para esta estrutura. Desta forma, poder-se-iam carac-
terizar com o maior rigor possível os aspectos funcionais e estabelecer eventuais relações 
com as outras estruturas localizadas no mesmo nível arqueológico. Os trabalhos só viriam a 
ser retomados em 2008, no âmbito da já referida tese. 

Os dados arqueológicos disponíveis para se poder equacionar a função e o funciona-
mento bem como as eventuais relações espaciais da acumulação deste conjunto de lajes de 
granito, são os seguintes:

a) Indústria lítica associada; 
b) Lajes objecto de selecção/transporte local;
c) Localização espacial e acondicionamento;
d) Vestígios de alterações térmicas (os resultados das análises microscópicas que 

 revelam estes estigmas serão apresentados em detalhe na tese do signatário);
e) Fracturas térmicas e/ou de acondicionamento/utilização;
f) Remontagens com elementos de outra estrutura na mesma jazida;

O parco conhecimento, tanto a partir de registos etno-históricos, bem como a partir de 
outros trabalhos experimentais devidamente enquadrados e ainda a fragilidade dos dados 
com que contamos a partir da escavação destas estruturas, inviabilizou uma qualquer tenta-
tiva de enquadramento taxonómico e de definição funcional concreta.

Porém, e partindo de uma análise mais abrangente (da relação do conjunto de estrutu-
ras existentes no sítio da Olga Grande 4), foi possível, numa primeira etapa experimental, 
estruturar uma hipótese que julgamos poder fornecer bases para que este projecto inicial 
possa conduzir a resultados favoráveis face àquelas questões. 

Primeira abordagem experimental: a prospecção
A primeira etapa dos trabalhos experimentais teve como principal objectivo testar dife-

rentes modelos de construção e utilização de estruturas de combustão, com base num con-
junto de propostas equacionadas a partir da análise dos dados disponíveis a que já nos referi-
mos anteriormente.

Apesar de terem sido utilizados os mesmos materiais e respeitando as volumetrias e 
morfologias originais, optou-se pela realização de experiências a uma escala mais reduzida 
(cerca de 50%) conseguindo-se, desta forma, apresentar um maior lote de possibilidades, tor-
nando todo o processo mais célere (Fig. 5.2.1-2). 

No final foi já possível excluir algumas variáveis e apurar outras, as quais serão repli-
cadas à escala 1:1 numa fase subsequente. A aplicação desta metodologia foi importante por 
ter permitido ampliar o rigor das experimentações ao pôr em prática o maior número de 
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hipóteses possível, reservando para uma segunda fase a revisão de algumas questões e a 
realização à escala daquelas que revelaram mais similaridades com as propostas preconiza-
das. 

Importa referir que, para além das categorias petrográficas detectadas em maior percen-
tagem nos sítios arqueológicos do Vale do Côa (quartzo e quartzito) e de outras em menor per-
centagem (cristal de quartzo, riolita, hematite, variedades de sílica microcristalina e sílex) 
(Aubry & Sampaio, 1997; Aubry & al., 2002, pp. 62-76; Aubry & al., 2003, pp. 83-92; Aubry & 

FIG. 5.2.1-2 – Fases de utilização e de processamento de carne documentadas durante as experimentações de 2008.
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FIG. 5.2.1-3 – Experimentações 
de 2008, medição de 
temperatura durante a 
utilização da Estrutura 1, 
2 – fase de utilização da 
Estrutura 1, 3 – Estrutura 
2, Colocação da laje 
superior sobre a carne, 
4 – Estrutura 2. Início da 
cobertura da estrutura 
com carvão, 5 – Estrutura 
3, 6 – Fase final da 
demonstração da variável 
E3, 7 – Monitorização da 
temperatura na fase final 
de utilização da E4A, 8 – 
Fase final da utilização da 
E4B, 9 – Fase inicial da 
utilização da E5, 10 - Fase 
final da utilização da E5, 11 
– Tratamento/conservação 
obtida na 4B.
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al., 2004, pp. 37-50), o granito não foi objecto de prospecção específica, por ter sido recolhido 
e utilizado localmente, não sendo por isso, importante, do ponto de vista da exploração do ter-
ritório e das associações espaciais em termos de ocupações humanas. 

Mas, para fazer face ao rigor exigido num trabalho experimental deste tipo respeitou-se 
a natureza e volumetria dos materiais constituintes, pelo que houve necessidade de levar a 
cabo uma prospecção fina nas áreas adjacentes ao sítio, nomeadamente em relação aos volu-
mes que denominamos de “alongados”.

Estes foram detectados a cerca de 220 m para Este e a cotas próximas das da OG4. Uns 
ocorrem parcialmente soltos associados às fracturas de orientação semi-horizontal de alguns 
afloramentos graníticos; outros, mais fixos, mas que com relativa facilidade podem ser desta-
cados com recurso a cunhas de madeira (Fig. 5.2.1-2, A). 

Já os volumes mais espessos e menos compridos que foram igualmente objecto de des-
locação podem encontrar-se dispersos em torno da OG4. A partir destes primeiros resultados 
foi empreendida uma verificação mais fina de situações geológicas semelhantes nos restan-
tes afloramentos nas imediações, a qual veio, de facto, a revelar situações análogas.

As experimentações (Fig. 5.2.1-2 e 3)

Estrutura 1 (Fig. 5.2.1-3, n.0 1 e n.0 2)

QUADRO RESUMIDO
FUNÇÃO Não verifi cada

TIPO DE TRATAMENTO Lento

ELEMENTOS CONSTITUINTES Brasa/laje/carne/laje/cobertura de sedimento

TIPO DE COMBUSTÍVEL Brasa de pinheiro

PESO DO COMBUSTÍVEL 5,168 kg

MODALIDADE DE COMBUSTÃO Utilização de brasa a partir de fogueira feita à parte

PESO DO COMBUSTÍVEL APÓS A COMBUSTÃO 2164 kg

TEMPO MÁXIMO DE COMBUSTÃO 1:24 m

TEMPERATURA MÁXIMA ATINGIDA 466º

TEMPERATURA MÍNIMA ATINGIDA (FINAL DE UTILIZAÇÃO) 51º

Construção
Apesar do presente trabalho não visar o estudo do aprovisionamento em matéria de 

combustíveis, face à precariedade dos dados paleobotânicos em matéria de flora lenhosa e 
espécie arbóreas de grande e médio porte para a ocupação paleolítica do vale do Côa, começa-
mos por levar a cabo duas experiências para produção de brasa equacionada com base na uti-
lização de dois tipos de madeira distinta: o pinheiro (Pinus pinaster) e o medronheiro (Arbu-
tus unedo) (ambos verosimilmente existentes nas jazidas do Côa, com base nos dados obtidos 
para a Serra da Estrela)23 . Desta forma foi possível perceber qual revelava mais aptidão para 
o fornecimento de energia durante a combustão bem como as quantidades de carvão obtido 
e a sua posterior utilização. 

23 As informações disponíveis sobre as formações vegetais características do passado no território actualmente português são 
limitadas. Ainda assim, as que existem reportam-se a áreas bem delimitadas (Beira Interior, orla Centro-Litoral e bacias do Tejo 
e do Sado). Na fase final do Paleolítico Superior, parecem ter coexistido na região Centro (a maior parte da informação disponível 
provém da Serra da Estrela) estepes de gramíneas e compostas, matos baixos de urzes e zimbros, núcleos esparsos de vidoeiros 
e carvalhais, sobretudo de carvalho-negral, mantendo-se uma presença modesta de pinhais (Mateus & Queiroz, 1993).
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Assim, foram distribuídos por duas estruturas volumes dos dois tipos de madeira com 
peso equivalente. A ignição foi feita em simultâneo e as temperaturas das madeiras de ambas 
as fogueiras foram monitorizadas com um pirómetro de infravermelhos em intervalos de 20 
min.

Devido às qualidades resinosas e estruturais a combustão do pinheiro processou-se 
de forma mais rápida, tendo-se registado numa primeira fase temperaturas mais elevadas 
do que na outra combustão, facto que se inverteu pouco tempo depois, já que esta acabou 
por se reduzir a fragmentos de brasa de pequeno módulo misturados com grande percen-
tagem de cinzas. Já a combustão com recurso a medronheiro foi mais demorada permi-
tindo outro tipo de performances: tirar proveito do calor durante mais tempo (no caso da 
sua utilização no aquecimento de pedras para tratamento de carne) e obter um maior 
volume de brasas.

Independentemente desta constatação optou-se por utilizar, apenas nesta primeira fase 
da selecção do tipo de combustível, aquele que foi obtido em ambas as fogueiras no mesmo 
tipo de experiência.

Objectivos
Com base em registos etnográficos e nos dados arqueológicos já apresentados (começa-

ríamos nesta fase apenas por ter em conta a sobreposição das lajes e a rubefacção) partimos 
para uma primeira experiência (que denominamos de E1, sendo E1A para a estrutura que uti-
liza pinheiro como combustível e E1B para a que utiliza medronheiro) cujo objectivo seria o 
de verificar o comportamento das lajes sobrepostas (tal como foram registadas originalmente 
na OG4) e a sua eventual eficácia no tratamento de carne de bovídeo, a partir do aquecimento 
lento. Assim, para ambas foi disposta a camada de carvão obtida nas fogueiras; colocadas 
lajes de granito; colocada a carne; colocadas novamente lajes; e cobertura de sedimento de 
proveniência local. Todos os constituintes foram utilizados em proporções idênticas de forma 
a reduzir os eventuais erros de interpretação.

Utilização
Na E1A propõe-se a utilização das brasas para fornecimento de calor à laje pouco espessa 

que se lhe sobrepõe e, sobre a qual se distribuíram pequenos pedaços de carne. A colocação 
de uma outra laje morfologicamente similar sobre a mesma carne potencia o efeito de sela-
gem que por sua vez poderia ser reforçado pela camada de terra com que se envolveu o con-
junto.

Alterações
Duas horas depois verificou-se que em ambas as soluções postas em prática não se 

obtiveram os resultados equacionados. A relação de investimento de tempo/combustível 
face à variável apresentada não se revelou eficaz pelo que ambas foram anuladas do quadro 
de opções adiantadas. Não obstante, verificou-se que na E1B a carne obteve melhor tra-
tamento, facto já preconizado com base no registo das performances durante a sua com-
bustão.

Não foram registadas alterações ao nível da coloração dos volumes graníticos nem alte-
rações morfo-estruturais significativas.

Com base no registo das alterações desta estrutura optou-se por repetir a experiência 
substituindo apenas o sedimento por carvão. Desta forma poder-se-ia equacionar um melhor 
desempenho no tratamento da carne.
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Estrutura 2 (Fig. 5.2.1-3, n.os 3 e 4)

QUADRO RESUMIDO
FUNÇÃO Não verifi cada

TIPO DE TRATAMENTO Lento

ELEMENTOS CONSTITUINTES Brasa/laje/carne/laje/cobertura com brasa

TIPO DE COMBUSTÍVEL Brasa de pinheiro e medronheiro

PESO DO COMBUSTÍVEL 5,168 kg

MODALIDADE DE COMBUSTÃO Utilização de brasa a partir de fogueira feita à parte

PESO DO COMBUSTÍVEL APÓS A COMBUSTÃO 2,164 kg

TEMPO MÁXIMO DE COMBUSTÃO 30 m

TEMPERATURA MÁXIMA ATINGIDA 466º

TEMPERATURA MÍNIMA ATINGIDA (FINAL DE UTILIZAÇÃO) 70º

Construção
O processo de construção foi similar ao utilizado nas experiências anteriores, substi-

tuindo-se, como já foi referido, apenas a cobertura de sedimento por carvão.

Objectivo
Selar a estrutura, contribuindo para a não dissipação do calor fornecido pelo nível de bra-

sas colocadas sob a primeira laje, fornecendo simultaneamente calor no sentido da laje supe-
rior contribuir para o tratamento de uma parte da carne. Desta forma poder-se-ia, em parte, 
argumentar a disposição das lajes que conformam a estrutura original.

Utilização
A sua utilização revelou-se mais eficaz em comparação com os resultados anteriores, 

não sendo, no entanto, suficiente já que a carne se revelou parcialmente cozida. Não obs-
tante, se tivermos em conta a gestão eficaz dos materiais, poder-se-á equacionar a utiliza-
ção de pelo menos uma laje previamente aquecida numa estrutura do tipo da E5. Esta vari-
ável será retomada. A relação de investimento de tempo/combustível face à variável 
apresentada não se revelou igualmente eficaz, pelo que foi anulada do quadro de opções 
adiantadas.

Estrutura 3 (Fig. 5.2.1-3, n.os 5 e 6)

QUADRO RESUMIDO
FUNÇÃO Não verifi cada

TIPO DE TRATAMENTO Lento

ELEMENTOS CONSTITUINTES Brasa/laje/carne/laje

TIPO DE COMBUSTÍVEL Brasa de pinheiro e medronheiro

PESO DO COMBUSTÍVEL 5,168 kg

MODALIDADE DE COMBUSTÃO Utilização de brasa a partir de fogueira feita à parte

PESO DO COMBUSTÍVEL APÓS A COMBUSTÃO 2,164 kg

TEMPO MÁXIMO DE COMBUSTÃO 30 m

TEMPERATURA MÁXIMA ATINGIDA 476º

TEMPERATURA MÍNIMA ATINGIDA (FINAL DE UTILIZAÇÃO) 64º
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Construção
Face aos resultados das experiências anteriores optou-se por alterar a modalidade de 

colocação do combustível, mantendo-se, no entanto, a organização dos volumes pétreos. 
Assim, começou por se dispor uma camada de carvão no solo, colocando-se uma laje de gra-
nito, sobre a qual se dispôs a carne, à qual, por sua vez, se acrescentou outra laje.

Objectivo
Verificar a eventual influência de ventilação sob a laje que suporta a carne. Desta forma, 

a estrutura apesar de não ser completamente selada como na E2, perdendo, por isso, uma 
percentagem do calor, poderia beneficiar pelo facto do processo final de combustão da brasa 
ser mais rápido, face à circulação de oxigénio, permitindo desta forma obter temperaturas 
superiores.

Utilização
A temperatura máxima registada no limite externo da estrutura, sob a primeira laje, foi 

de 4600. Na face superior da laje do topo da estrutura registou-se um máximo de 300 e 330 na 
face oposta. 

Trinta minutos após o início da experimentação verificou-se uma acentuada descida da 
temperatura registada inicialmente. As temperaturas registadas na face da laje colocada 
sobre o carvão (variáveis em função da espessura da pedra) apontavam entre os 400 e os 
800, perdendo aproximadamente 100 na sua face superior, aquela que deveria aquecer a 
carne.

Alterações
As alterações ao nível funcional não levantam dúvidas sobre a não utilização da estru-

tura nestes moldes. Também para esta variável a relação do investimento de tempo/com-
bustível não se revelou igualmente eficaz, pelo que foi anulada do quadro de opções adian-
tadas.

Refira-se ainda que não foram registadas alterações colorimétricas nos volumes graníti-
cos nem alterações morfo-estruturais significativas, facto que se poderá alterar face à sua reu-
tilização.

Estrutura 4A (Fig. 5.2.1-3, n.0 7)

QUADRO RESUMIDO
FUNÇÃO Consumo imediato

TIPO DE TRATAMENTO Lento

ELEMENTOS CONSTITUINTES Blocos/brasa/carne/laje

TIPO DE COMBUSTÍVEL Brasa de pinheiro e medronheiro

PESO DO COMBUSTÍVEL 5,168 kg

MODALIDADE DE COMBUSTÃO Fogueira instalada sobre nível de blocos de quartzo

PESO DO COMBUSTÍVEL APÓS A COMBUSTÃO Irrelevante

TEMPO MÁXIMO DE COMBUSTÃO 1:17 m

TEMPERATURA MÁXIMA ATINGIDA 267º

TEMPERATURA MÍNIMA ATINGIDA (FINAL DE UTILIZAÇÃO) 85º



200 SÉCULOS DA HISTÓRIA DO VALE DO CÔA: INCURSÕES NA VIDA QUOTIDIANA DOS CAÇADORES-ARTISTAS DO PALEOLÍTICO

280

Estrutura 4B (Fig. 5.2.1-3, n.0 8)

QUADRO RESUMIDO
FUNÇÃO Conservação ou consumo imediato

TIPO DE TRATAMENTO Lento

ELEMENTOS CONSTITUINTES Blocos/brasa/carne

TIPO DE COMBUSTÍVEL Brasa de pinheiro e medronheiro

PESO DO COMBUSTÍVEL 5,168 kg

MODALIDADE DE COMBUSTÃO Fogueira instalada sobre nível de blocos de quartzo

PESO DO COMBUSTÍVEL APÓS A COMBUSTÃO Irrelevante

TEMPO MÁXIMO DE COMBUSTÃO 30 m

TEMPERATURA MÁXIMA ATINGIDA 273º

TEMPERATURA MÍNIMA ATINGIDA (FINAL DE UTILIZAÇÃO) 70º

Construção
Na presente experimentação optou-se pela apresentação de duas variáveis equacionadas 

com base na utilização de uma estrutura de combustão também identificada no sítio da OG4 
(a que já nos referimos) mas entre as quais ainda não foi estabelecida qualquer relação no sen-
tido da utilização. Porém, a aplicação do método das remontagens às diversas categorias de 
vestígios na totalidade dos 90 m2 escavados no nível gravettense revelou actividades antrópi-
cas entre ambas a partir da remontagem de vários blocos de quartzo termo-alterados. Este 
dado permite avançar com a ideia de uma possível deslocação de combustível da referida estru-
tura, composta maioritariamente por quartzo, para a estrutura granítica. Aliás, este argu-
mento, bem como a rubefacção de alguns volumes, foi utilizado para consubstanciar a carac-
terização da estrutura de granito como tendo funcionado como uma estrutura de combustão. 
Por outro lado, estes dados enfatizam a contemporaneidade das mesmas estruturas, pelo 
menos num determinado momento da sua utilização, facto que impõe duas questões de natu-
reza funcional: a carne dos animais caçados poderia ter sido tratada apenas pelo contacto 
directo com os blocos de quartzo previamente aquecidos (como de resto já foi comprovado 
com base nas experiências levadas a cabo em 2003) ou ter-se-iam obtido melhores resultados 
ou apenas resultados diferentes quando colocados sobre aqueles lajes achatadas e alongadas?

Em ambas as opções começou por se instalar um nível de placas e blocos de quartzo de 
origem local (com as mesmas características petrográficas e morfológicas que os originais) 
no solo, sobre os quais foi instalada uma fogueira com volumes idênticos de combustível.

Objectivos
Pretende-se avaliar em qual das duas estruturas se verifica uma maior reserva do calor/

energia após a instalação de uma laje, e de que forma é que esta modalidade influencia o tra-
tamento da carne e, por outro lado, que resultados se poderão obter a partir da própria pres-
são exercida por este volume pétreo.

Utilização
As temperaturas obtidas para ambas as estruturas, num tempo total de combustão de 1:17 

h, não ultrapassaram os 2700, facto que contraria os 4000 de temperatura máxima obtida a par-
tir de amostras de seixos de quartzito utilizados numa das estruturas de combustão do mesmo 
nível arqueológico (Valladas & Mercier, 1999). A este propósito repetir-se-ão no laboratório as 
experiências no sentido de se poder inferir sobre o tempo de exposição eventualmente insufi-
ciente no caso experimental ou sobre as diferentes características petrográficas dos elementos 
(seixos de quartzito e blocos de quartzo), as quais podem conduzir aos resultados aqui obtidos. 
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Alterações
Apesar de se ter verificado uma redução gradual da temperatura na E4A, não parece que 

tal possa ter contribuído para uma eventual utilização do volume pétreo. A sua utilização 
poderá, antes, ter sido equacionada com base na obtenção de tratamentos distintos para carne. 
A laje funcionou como tampa impedindo os líquidos contidos na carne de se dissiparem, 
obtendo-se um tratamento tipo «grelhado» (Fig. 5.2.1-3, n.0 11), mesmo que sob o efeito da 
pressão exercida pela pedra, se tenha dissipado uma parte dos mesmos. Pelo contrário, 
quando a carne aqueceu sobre o nível de quartzo sem qualquer protecção, o efeito de desidra-
tação foi gradual, mas completo, permitindo conferir à carne uma textura seca, ideal para con-
servar.

As propostas equacionadas inicialmente não levantam dúvidas quanto ao seu aspecto 
funcional diferenciado. Para ambas a variável, a relação do investimento de tempo/com-
bustível bem como a possibilidade de se poderem obter resultados diferentes, revelou-se 
eficaz.

Deve referir-se, no entanto, que apenas os elementos de quartzo que servem de base a 
esta estrutura, revelaram estigmas de fractura e alteração colorimétrica. O facto dos volumes 
graníticos não exibirem à vista desarmada os mesmos estigmas deve-se certamente à pouca 
utilização que tiveram.

Estrutura 5 (Fig. 5.2.1-3, n.0 9 e n.0 10)

QUADRO RESUMIDO
FUNÇÃO Conservação ou consumo imediato

TIPO DE TRATAMENTO Rápido

ELEMENTOS CONSTITUINTES Blocos/brasa/laje/carne

TIPO DE COMBUSTÍVEL Brasa de pinheiro e medronheiro

PESO DO COMBUSTÍVEL 5,168 kg

MODALIDADE DE COMBUSTÃO Fogueira instalada sobre nível de blocos de quartzo

PESO DO COMBUSTÍVEL APÓS A COMBUSTÃO Irrelevante

TEMPO MÁXIMO DE COMBUSTÃO 1:07 m

TEMPERATURA MÁXIMA ATINGIDA 295º

TEMPERATURA MÍNIMA ATINGIDA (FINAL DE UTILIZAÇÃO) 120º

Construção
Ainda com base na utilização da estrutura anterior (relacionada essencialmente com o 

aproveitamento do nível pétreo como acumulador de energia), procurou-se pôr em prática 
uma variável similar, mas em que a estrutura pode ter tido uma dupla funcionalidade com 
base nos mesmos recursos em matéria de combustível. Desta forma, equacionou-se a insta-
lação de uma fogueira sobre a base de blocos de quartzo já utilizada na E4A, sobre a qual se 
colocaria uma laje de granito suportada por dois blocos no mesmo material. Desta forma, a 
energia libertada poderia ser absorvida simultaneamente pelo nível de pedras subjacentes à 
fogueira e pelo referido volume que se lhe sobrepõe. No final da sua utilização e após a lim-
peza do combustível os acumuladores da base poderão igualmente ser utilizados.

Objectivos
A partir do aquecimento de uma estrutura construída com base em duas arquitecturas 

distintas, propor uma dupla funcionalidade tirando-se partido do mesmo volume de combus-
tível utilizado nas variáveis anteriores. 
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Utilização
A utilização de ambos os elementos das duas estruturas revelou-se funcional tendo como 

base a relação investimento de tempo/combustível, bem como a possibilidade de se poderem 
obter resultados distintos no tratamento da carne. Os pouco mais de 60 min investidos no 
aquecimento da estrutura proporcionaram um aquecimento prévio e simultâneo dos volu-
mes, conseguindo-se em apenas 23 min conferir à carne um tratamento eficaz (com um 
aspecto do tipo «grelhado»).

Alterações
As propostas equacionadas inicialmente não levantam dúvidas quanto à dupla funciona-

lidade desta estrutura no tratamento de carne. Apesar de não terem sido encontradas organi-
zações pétreas na U.E. 3 do sítio da Olga Grande 4 que possam sugerir a utilização de estru-
turas semelhantes, é possível, com base na ordem de utilização apresentada, que os volumes 
utilizados numa primeira fase (possivelmente os mais achatados e alongados, por permiti-
rem tratar maiores quantidades de carne) tenham sido objecto de deslocação breve e acondi-
cionamento, tal como os encontramos na escavação. 

Aliás, esta quase certa manipulação espacial dos volumes orientou desde logo uma expli-
cação possível para os levantamentos evidenciados em algumas lajes e blocos, pelo que foi 
equacionada uma experiência de forma a poder definir-se a natureza de tal fenómeno. Utili-
zaram-se, para o efeito, alguns volumes incluídos nas experiências anteriores, partindo-se do 
princípio que o calor acumulado desempenha um papel relevante na destabilização de maté-
rias de natureza petrográfica frágil, como é o caso do granito desta região. Os negativos de 
levantamento das lascas não obedecem a uma localização preferencial, bem como as suas 
proporções. Assim, tanto o tipo de matéria-prima como a ausência de um padrão nos levan-
tamentos levam a crer que o fenómeno possa estar associado às amiudadas deslocações e 
acondicionamentos dos volumes.

Apesar de não terem sido evidenciados registos de alteração estrutural nos volumes 
durante a sua utilização, é possível que as fracturas que acabam por se revelar quando sub-
metidas ao choque com outros, possam obedecer a uma formatação prévia. Para além das 
fracturas mais rectilíneas (Figs. 5.2-1-3 e 4), típicas da desintegração dos minerais por acção 
do calor, reveladas durante o acondicionamento experimental (em que se sobrepuseram, 
por tentativas, lajes de altitudes diferentes, produzindo efeitos a partir dos 50 cm), um 
outro tipo foi evidenciado quando o contacto de dois suportes se localizou preferencial-
mente sobre os bordos (Fig. 5.2.1-4). Estas, marcadamente diferentes das anteriores (do 
tipo concoidal), apresentam todas as semelhanças morfo-estruturais das fracturas revela-
das nos blocos e lajes originais. Resta apenas perceber a eventual implicação da exposição 
destas rochas ao calor no tipo característico da fractura, ou seja, se existe diferença entre os 
resultados da deslocação de uma rocha que esteve sob a acção do calor e de outra sem qual-
quer tratamento.

Relativamente à alteração colorimétrica das pedras expostas ao calor, registaram-se man-
chas com tons que variam entre o cor-de-laranja e o vermelho, no sector que esteve directa-
mente em contacto com o fogo. Esta alteração só foi evidenciada a partir da terceira utilização 
de algumas das pedras e cuja exposição directa ao fogo ultrapassou as 3 horas, não tendo em 
nenhuma delas ultrapassado os 3000. O registo prévio das alterações colorimétricas nas estru-
turas originais de OG4, apontam para um contacto com o fogo nas duas faces na ordem dos 
50%, deduzindo-se uma utilização reiterada destes volumes pétreos. 
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Principais resultados e perspectivas
Durante a primeira etapa dos trabalhos experimentais, levada a cabo na Primavera de 

2008, foram realizadas cinco experiências arqueológicas tendentes à definição estrutural, 
funcional e utilizações possíveis de uma estrutura pétrea. A primeira definição parece ser 
mais simples se tivermos em linha de conta a análise do conjunto de dados já expostos, que 
apontam para a sua caracterização como sendo uma estrutura de combustão. Já a sua carac-

FIG. 5.2.1-4 – Exemplos de fissuração rectilínea e levantamentos acidentais obtidos nas lajes de granitos utilizadas nas estruturas 
experimentais realizadas em 2008.
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terização funcional e possíveis utilizações (certamente dependentes de muitos outros facto-
res, como as tradições, adaptações, condições impostas pelo meio, problemas de eficácia, de 
rapidez, e para os quais não dispomos de qualquer tipo de informação), passam obrigatoria-
mente pela redução do número de hipóteses propostas com base na eventual verificação dos 
dados que as orientaram. Ambas foram realizadas respeitando as matérias-primas e respecti-
vas morfologias, dimensões e peso, com base na estrutura original. Os resultados foram obti-
dos a partir da construção e utilização de réplicas a uma escala mais reduzida do que a estru-
tura original (cerca de 50%) de forma a poder agilizar-se todo o trabalho, seja por questões de 
espaço, de economia dos materiais utilizados, ou mesmo de tempo. 

O presente estudo teve por objectivo apresentar, em traços muito gerais, o registo das 
referidas experiências ao nível da sua construção, utilização e alterações verificadas, optando-
se por não apresentar as bases de dados onde foram inscritos todos os valores numéricos e 
alterações observadas. Elas serão utilizadas numa fase anterior à segunda etapa experimental, 
quando for feita uma análise fina de todos resultados (essencialmente os diferentes factores 
intervenientes numa combustão e as correspondentes relações já apresentadas), os quais per-
mitirão delinear a estratégia a aplicar nas novas experiências. 

No entanto, uma vez atestada a funcionalidade de algumas estruturas experimentais 
nesta primeira fase, realizar-se-ão ou repetir-se-ão as mesmas experiências, mas à escala 1:1, 
de forma a perceber se a questão da grandeza poderá ou não exercer influência sobre a sua 
funcionalidade. 

Com base nos dados já expostos e apresentadas as hipóteses prováveis para esta primeira 
fase, pretendeu-se também encontrar uma eventual relação entre a estrutura em questão e as 
que foram localizadas no mesmo nível arqueológico.

Se de alguma forma estamos perante estruturas com função associada à culinária, 
elas teriam certamente desempenhado um papel marcadamente diferente das outras estru-
turas para as quais os dados experimentais obtidos a partir das experiências realizados em 
2003 apontam funções com base em modalidades de tratamento simples. Pelo contrário, 
estas sugerem não uma especialização, mas sim uma utilização multifuncional, que poderá 
implicar o aproveitamento de combustível utilizado no fornecimento de energia a outras 
estruturas (facto comprovado pelas remontagens de pedras entre duas estruturas distin-
tas, deslocação apenas compreendida com base no seu transporte acidental juntamente 
com o combustível) ou individual, mas cujas tipologias funcionais podem variar em 
função do tratamento previsto para a carne, seja para consumo imediato, seja para conser-
vação.

Por outro lado, foi testada a possibilidade de utilização das lajes de granito em regime de 
apoio às outras estruturas localizadas a escassos metros.

Outras possibilidades a testar com base na ideia da escala das estruturas de granito (lajes 
compridas, pouco espessas e pequenos blocos), dos vestígios de fogo e na própria organiza-
ção espacial, passam pela utilização destas «superfícies pétreas» como suportes para a fase 
final do tratamento de peles dos mamíferos caçados. Não se descarta, obviamente, a possibi-
lidade de terem servido de base para desmanchar as partes mais volumosas das carcassas. 
Superfícies desta escala localizadas junto às lareiras poderiam ter, pontualmente, sido utiliza-
das com este objectivo.

Numa análise rápida sobre as seis experiências levadas a cabo, duas variáveis apresenta-
ram-se aptas para a conservação ou consumo imediato da carne; uma apenas para o consumo 
imediato; e as restantes três não se revelaram eficazes. Mesmo que excluídas algumas variá-
veis do lote de possibilidades, todo o trabalho fica pendente da segunda fase experimental na 
qual se replicarão à escala apenas aquelas que forneceram dados funcionais. No entanto, 
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poder-se-á apontar, ainda que provisoriamente, uma possível associação a funções de conser-
vação a partir da dessecação e/ou tratamento de carne para consumo imediato em eventual 
correlação com as outras estruturas de morfologia e constituição diferentes localizadas a 
escassos 3 m de distância no nível gravettense. A conservação poderá ainda passar pelo trata-
mento/conservação de peles de animais.

Apesar dos resultados dos trabalhos experimentais feitos em laboratório a partir de aque-
cimentos para comparação microscópica com os volumes originais, revelarem que estas 
estruturas terão tido uma utilização recorrente, mas com base em combustões breves, tais 
hipóteses passam pela realização de uma segunda etapa que abranja um maior número de 
experiências.

5.2.2. As estruturas detectadas

5.2.2.1 Pedras Altas
O estudo micromorfológico dos loci 4 e 14 do conjunto de Pedras Altas (Olga Grande 4, 

5, 13 e 14) indica que a acumulação de sedimentos e posteriores modificações pedológicas 
resultam da alteração do afloramento granítico e deslocação das areias, siltes e argila produ-
zidos por processo de escorrimento difuso, ampliado por uma fraca componente eólica. Na 
sequência de ocupações atribuíveis tipologicamente a diversas fases do Paleolítico Superior, a 
unidade estratigráfica 3 é a única que conserva traços antrópicos, detectáveis à escala micros-
cópica (Sellami, 2000; cf. Capítulo 4.3). 

As matérias-primas escolhidas para a debitagem são o quartzo, quartzito e riolite de 
origem local e, o cristal de rocha, as silicificações hidrotermais e sílices, alóctones (cf. Capí-
tulo 5.1.1). 

Os fragmentos de rochas não lascadas, exumadas nos níveis de ocupação, são dum ponto 
de vista da matéria-prima:

• Lajes e blocos de granito provenientes do afloramento que formam o substrato rochoso 
(e que também constitui a origem da sequência sedimentar que preserva os níveis de 
ocupação); 

• Blocos e placas de quartzo de tonalidade cinzento/cinzento azulado, recolhidos num 
afloramento localizado a cerca de 100 m do locus de Olga Grande 14;

• Seixos de quartzo e de quartzito disponíveis nas aluviões da Ribeirinha e no terraço alu-
vial localmente preservado (e cerca de 10 m mais alto que o nível de base actual);

• Pigmentos que não provêem das proximidades do sítio, e que foram objecto de um 
estudo de caracterização (cf. Capítulo 7.2.1). 

Olga Grande 4

Unidade estratigráfica 3
Nesta unidade foi recolhido um conjunto de 9794 vestígios líticos talhados (cf. Tab 5.1.1-1 

e 2). A aplicação do método da termoluminescência a 5 amostras de quartzito provenientes da 
base daquela unidade estratigráfica, permitiu não só confirmar a exposição das mesmas a tem-
peraturas que ultrapassaram 4000, mas também a obtenção de 5 datações com uma média de 
cerca de 28 500 anos BP sobre fragmentos recolhidos nos quadrados W-16 e V-13 (Valladas 
& al., 2001; Mercier & al., 2001; Capítulo 6.2).
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A desmontagem e documentação à escala 1:10 da totalidade dos elementos com mais de 
5 cm detectados durante a escavação das unidades 1 a 3 do locus de Olga Grande 4, permitiu 
evidenciar uma distribuição vertical não aleatória que indica que a existência de elementos 
pétreos com mais de 5 cm é restrita aos níveis de ocupação humana (Fig. 5.2.2-1, corte). Esta 
repartição vertical da totalidade dos vestígios líticos, na U.E. 3, revela a existência de dois picos 
de concentração (cf. Capítulo 3.2.4), que correspondem ao aumento da proporção de matriz 
de textura fina, no topo e na base da unidade 3.

FIG. 5.2.2-1 – Corte estratigráfico sul do quadrado V-13 e repartição vertical da densidade de vestígios líticos.

FIG. 5.2.2-2 – Olga Grande 4, U.E.3, repartição dos blocos de quartzo queimados e não queimados. Da densidade de elementos 
termo fracturados em quartzo, e elementos em quartzito com uma microfissuração, por quadrante. 
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A repartição horizontal das principais 
categorias de vestígios e das duas princi-
pais componentes líticas não lascadas da 
totalidade da unidade 3 bem como o 
quartzo (Fig. 5.2.2-2) e o granito (Fig. 5.2.2-
3) revelam um padrão espacial e uma 
repartição da orientação do eixo de maior 
alongamento, num hemisfério (Fig. 5.2.2-
-6) que não corresponde aos observados 
num processo de deslocação natural numa 
vertente pós-deposicional de grande am-
plitude (Bertran & al., 1998). 

A esta constatação, baseada no padrão 
de repartição da totalidade dos testemu-
nhos lítico não lascados, acrescente-se o 
facto dos blocos e lajes de quartzo terem 
sido necessariamente objecto de uma des-
locação antrópica, a partir de um aflora-
mento localizado a 300 m a Oeste do sítio 
(cf. Figs. 3.2-4 e 5.2.1-2).

Uma percentagem importante destes 
elementos apresenta uma alteração que 
pode ser atribuída a uma modificação 
obtida por aquecimento (Fig. 5.2.2-2). Tal 
facto tem por base os seguintes aspectos:

• Os resultados apresentados em estu-
dos realizados sobres conjuntos ar-
queológicos magdalenenses de con-
textos geográficos distintos (Laloy, 
1981; Coudret & al., 1989; March, 
1994, 1999; Julien, 1972; Leesch, 
1997);

• As medidas de termoluminescência 
(Valladas & al., 2001; Mercier & al., 
2001) que permitiram estabelecer os 
critérios de caracterização dos ele-
mentos termo-alterados, definidos 
como testemunhos de combustão na 
nomenclatura estabelecida por Leroi-
-Gourhan (1972);

• A comparação com o referencial 
experimental estabelecido por nós 
com rochas locais (cf. Capítulo 5.2.1 e 
Figs. 5.2.1-1, 2 e 3).

Da metodologia de escavação da U.E. 3 
apresentada na primeira parte deste capí-

FIG. 5.2.2-3 – Olga Grande 4, U.E.3, repartição dos elementos 
líticos em granito e referências das lajes de A à CL.
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tulo resultou a documentação dum total 
de 99 elementos de granito com mais 
de 20 cm (numeradas de A até CM, 
Figs. 5.2.2-3, 5.2.2-4 e 5.2.2-5) e 2436 
peças, ambos compreendidos entre 5 e 
20 cm de alongamento máximo e cons-
tituídas em quartzo, quartzito e granito 
(Figs. 5.2.2-2 e 5.2.2-3).

Os diagramas de repartição do 
comprimento/largura/espessura reve-
lam uma distribuição distinta de frag-
mentos provenientes da alteração natu-
ral dum afloramento granítico natural 
e a escolha de elementos de espessura 
reduzida, pouco frequentes nos aflora-
mentos que foram examinados nas 
áreas adjacentes ao sítio. O trabalho de 
prospecção orientado para esta proble-
mática24 revelou que a selecção crite-
riosa destes suportes pode encontrar 
justificação numa funcionalidade com 
características muito específicas.

Numa abordagem de “second 
degré” na terminologia estabelecida 
por Leroi-Gourhan (1972), estes teste-
munhos são maioritariamente brutos 
e muito raramente apresentam um 
afeiçoamento pelo intermédio de las-
cas obtidas por uma percussão a partir das suas duas faces, como no caso da laje S (1,11 x 63 
x 7 de espessura máxima, Fig. 5.2.2.4) ou os polimentos localizado em apenas uma das faces 
nas lajes B’15A, X e T1 (Fig. 5.2.2-4).

A observação da orientação dos levantamentos nos bordos da laje S, obtidos por percus-
são proveniente de duas direcções opostas, permite eliminar a hipótese de estas fracturas 
terem sido obtidas durante uma eventual extracção, com o auxílio duma alavanca, a partir de 
uma laje parcialmente destacada do afloramento rochoso. Por outro lado, os trabalhos relati-
vos à primeira fase experimental da já referida tese indicam que estes levantamentos podem 
dever-se ao acondicionamento das lajes durante a preparação das estruturas ou mesmo à sua 
reorganização em momentos posteriores à utilização. A colisão de uma laje com um outro 
volume pétreo provoca levantamentos semelhantes aos que aparecem em algumas das lajes 
originais, facto que vem colocar de parte um tratamento intencional dos bordos das lajes (Fig. 
5.2.1-3). 

A rubefacção foi observada numa proporção extremamente alta deste tipo de material, 
com uma modificação macroscópica mais marcada do que a observada nos elementos de gra-
nito que foram utilizados na constituição das fogueiras experimentais.

24 No contexto da Tese de Mestrado a levar a cabo por um dos signatários (Jorge Davide Sampaio) “Experimentações arqueoló-
gicas aplicadas ao estudo das estruturas de combustão gravettenses de um sítio do Baixo Vale do Côa: Olga Grande 4 (Vila 
Nova de Foz Côa)”. 

FIG. 5.2.2-4 – Olga Grande 4, U.E.3, variabilidade morfológica dos 
elementos em granito, a laje S apresenta levantamentos e os 
fragmentos das lajes T1 e X apresentam uma face com polimento.
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O facto desta modificação da tonalidade original dos elementos pétreos, afectar integral-
mente a superfície dos elementos, pode levar-nos a considerar um eventual processo de oxi-
dação secundário, relativo à sua utilização na constituição de estruturas de combustão.

Num total de 158 peças de quartzito examinadas à lupa binocular, 96 fragmentos (Tab. 
5.2.2-1) apresentam uma densa rede de microfissuras de morfologia poligonal, descrita em 
trabalhos de documentação etnológica e experimentais anteriores, atribuídas a um arrefeci-
mento rápido, obtido experimentalmente com a imersão de seixos de quartzo ou quartzito 
aquecidos dentro de água (Leesch, 1997, p. 62). 

TAB. 5.2.2-1 
Efectivos dos elementos de quartzito termoalterados, com negativos de levantamentos 
e que apresentam uma rede de microfissuras, nos conjuntos líticos gravettenses 
dos sítios de Olga Grande 4, 14, Cardina I e Insula.

Unidade arqueológica Lascado Termoalterados microfi ssurados

Olga Grande U.E. 3 971 158 109

Olga Grande 14 U.E. 3 174 9 6

Olga Grande 14 U.E. 2c 61 21 15

Cardina I, U.E. 4 U.A. 10 11875 765 5

Cardina I U.E. 4b 8251 262 15

Insula 242 189 76

FIG. 5.2.2-5 – Olga Grande 4, U.E.3, diagrama de repartição das larguras em função do maior comprimento (A), da espessura em 
função da largura (B), dos elementos em granito. 
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FIG. 5.2.2-6 – Olga Grande 4, U.E.3, diagrama de repartição num hemisfério das orientações dos elementos alongados em quartzo 
e granito, por classes de 100.
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A análise da repartição dos testemunhos em granito e de quartzo alterados e fracturados 
termicamente, ou não, revela uma distribuição não aleatória que não pode corresponder a um 
padrão de deslocação por um processo natural numa vertente. A medição da orientação num 
hemisfério não permite evidenciar uma orientação preferencial unimodal (Fig. 5.2.2-6), nor-
malmente detectada no caso de movimentações em massa ao longo duma vertente inclinada 
(Bertran et al., 1998; Bertran & Texier, 1995). Esta hipótese também não corresponde a uma 
fraca inclinação da superfície reduzida da bacia vertente, de acumulação das precipitações 
que escorrem nos terrenos ou que poderia resultar da fusão de água sob a forma de gelo ou 
de neve.

Depois de eliminar a hipótese duma repartição resultante dum processo natural, a aná-
lise permite definir estruturas constituídas por uma associação de testemunhos de combus-
tão seguindo a nomenclatura proposta por André Leroi-Gourhan (1973) e Michèle Julien 
(1988). 

A desmontagem das estruturas definidas foi realizada em fases sucessivas, com a con-
servação de um corte referencial, o qual permitiu observar a eventual existência de “cuvette” 
e a posição dos elementos localizados na base das estruturas (Figs. 5.2.2-7 a 5.2.2-13).

FIG. 5.2.2-7 – Olga Grande 4, diagrama em 3D de cortes estratigráficos e posição das estruturas definidas durante a escavação na 
U.E. 3.
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FIG. 5.2.2-8 – Olga Grande 4, U.E.3, estrutura 1.
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FIG. 5.2.2-9 – Olga Grande 4, U.E.3, estrutura 5 e 6.
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FIG. 5.2.2-10 – Olga Grande 4, U.E.3, fases da desmontagem da estrutura 2.
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FIG. 5.2.2-11 – Olga Grande 4, U.E.3, fotografias da estrutura 4 antes da desmontagem.
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FIG. 5.2.2-12 – Olga Grande 4, U.E.3, estrutura 6.
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FIG. 5.2.2-13 – Olga Grande 4, U.E.3, estruturas 3a e 3b, 5 e 6.

Tipologia das estruturas
Foram definidas três categorias morfológicas de estruturas de combustão em função da 

repartição global dos elementos líticos e da observação de alteração térmica.
Um primeiro tipo (também observado na unidade 3 de Olga Grande 14) é constituído 

por uma acumulações de blocos de quartzo, granito e de quartzito, que configuram uma mor-
fologia oval, com um comprimento e largura máximos de 1,5 m, e uma espessura de cerca de 
15 cm (Figs. 5.2.2-7, 5.2.2-8 e 5.2.2-9), o equivalente aos “foyers plans ou faiblement dénive-
lés, aux limites diffuses, qui sont caractérisés par une accumulation très importante de pierre” 
(Julien & al., 1988). 

Estas estruturas encontram-se parcialmente delimitadas por lajes de granito na estru-
tura 1 de Olga Grande 4 (Fig. 5.2.2-7, estrutura n.0 1). A desmontagem e a documentação de 
cortes permitiram constatar que os elementos pétreos da base da acumulação foram deposi-
tados numa superfície plana (Fig. 5.2.2-8).

A segunda categoria engloba três estruturas (Fig. 5.2.2-7, n.os 2, 4 e 8) constituídas 
exclusivamente por acumulações de lajes de granito (Fig. 5.2.2-10) assentes na base da uni-
dade estratigráfica 3, cujas superfícies evidenciam, na sua quase totalidade, uma exposição 
ao calor e em alguns casos objecto de afeiçoamento (Fig. 5.2.2-4, S) e polimento (Fig. 5.2.2-
4, X). Não foram detectadas outras matérias-primas associadas a estas estruturas (e os frag-
mentos de quartzo que dão remontagem com os da outra estrutura?). Nas duas estruturas 
desmontadas (n.os 2 e 4) as lajes estavam em contacto, em três camadas sobrepostas numa 
espessura total de 25 cm no caso da estrutura 2 (Fig. 5.2.2-11) e de cerca de 25 cm para a 
estrutura 4. Estes elementos não correspondem aos dos grupos definidos com base na 
repartição das L/l/e (Fig. 5.2.2-5). 

O terceiro tipo é constituído por acumulação de blocos de quartzo, granito e seixos de 
quartzito com sinais evidentes de alteração térmica, e uma forte proporção de elementos 
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microfissurados em quartzito, que se encontravam concentrados numa “cuvette” de cerca de 
10 cm de profundidade e de cerca de 50 cm de diâmetro (estrutura 6) e menos nítida nas 
duas concentrações das estruturas 3a e 3b e 7 (Figs. 5.2.2-12 e 5.2.2-13). Esta categoria é équi-
valente à do grupo dos “foyers sans bordure évidente, mais dont l’aire de combustion — 
creusée ou plane — contient des concentrations plus ou moins denses de pierres» (Julien & 
al., 1988).

Estrutura em relação com o topo da unidade estratigráfica 2

A escavação em extensão efectuada na área adjacente às sondagens de 1997 permitiu a 
descoberta de uma estrutura constituída por blocos e lajes de granito nos quadrados U-17 e 
U-18 (Fig. 5.2.2-14). 

A fossa delimitada pelas lajes foi evidenciada no topo da unidade 2 que forneceu vestí-
gios atribuíveis a uma fase final do Magdalenense. A presença de raros fragmentos de cerâ-
mica na interface entre as unidades 1 e 2 não permite eliminar completamente a hipótese de 
atribuição desta estrutura a uma ocupação do Neolítico ou até a uma cronologia mais recente, 
embora, nenhum fragmento de cerâmica esteja em associação espacial com a estrutura, ao 
contrário de um conjunto de núcleos e lascas em quartzo e quartzito. 

A estrutura é constituída exclusivamente por fragmentos de granito com uma alteração 
de cor (de tonalidade alaranjada e avermelhada em ambas as faces), dispostos na totalidade 
da área que delimita a fossa e preenchem uma depressão com cerca de 1 m de diâmetro e uma 
profundidade de cerca de 20 cm (Fig. 5.2.2-14). 

A crivagem a água dos sedimentos recolhidos no interior da fossa não permitiu observar 
a conservação de macro-restos orgânicos.

FIG. 5.2.2-14 – Olga Grande 4, U.E.2, estrutura em fossa escavada na unidade estratigráfica 2, quadrado U-18.
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Olga Grande 14

A escavação no locus 14 de Pedras Altas permitiu evidenciar (Fig. 5.2.2-15):

• Uma concentração de placas de granito e de blocos de quartzo na base da unidade 2c, no 
limite Sul do quadrado K-21. Os elementos em granito apresentavam uma rubefacção da 
face inferior e o bloco de quartzo recolhido no interior da estrutura apresentava uma 
alteração e fracturas térmicas. Os elementos estavam inclinados e ocupavam uma depres-
são para a qual não foi possível localizar o limite Sul, facto determinado pelo limite da 
escavação;

• Uma concentração de elementos pétreos assentes na base da camada 3, com a mesma 
morfologia que o primeiro tipo de estrutura definido na Olga Grande 4. 

Os fragmentos de rochas constitutivas 
desta estrutura são em quartzo (num total 
de 311 e a matéria-prima encontra-se dispo-
nível a 150 m), quartzito (5, disponíveis a 
300 m) e o granito (43, e disponível a alguns 
m) que não apresentam estigmas de talhe, 
mas aspectos de cor e fracturas atribuíveis a 
uma alteração térmica.

A desmontagem da estrutura de cerca 
de 2 x 1,5 m de extensão máxima e que se 
apresenta aparentemente “distendida” no 
sentido da inclinação da vertente (ver a inter-
pretação na base das remontagens) permitiu 
estabelecer que no seu estado de abandono 
(que precede a deposição dos sedimentos), 
os blocos estavam dispostos numa única 
camada, sem sobreposição aparente, numa 
superfície plana ou pouco inclinada no sen-
tido do pendor natural da vertente.

As semelhanças observadas entre a 
estrutura da base da unidade 3 deste locus e 
do locus de Olga grande 4 contrastam niti-
damente com as características das estrutu-
ras detectada nos mesmos sítios e em níveis 
de ocupação de outras fases do Paleolítico 
Superior.

Os dados e estudos de estruturas de 
combustão detectadas em níveis de ocupa-
ção gravettense de sítios portugueses, são 
extremamente escassos. Os trabalhos arque-
ológicos realizados entre 2000 e 2002 na 
unidade de escavação EE15 do Abrigo do 
Lagar Velho permitiram detectar duas estru-
turas de arquitectura distintas e que foram 
interpretadas com base na repartição das 

FIG. 5.2.2-15 – Olga Grande 14, U.E.3 base, estrutura constituída 
por uma acumulação de elementos em quartzo, granito 
e quartzito queimados.
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categorias de vestígios e das remontagens da indústria lascada abandonada em seu torno, como 
resultante de duas funcionalidades durante uma mesma ocupação do abrigo (Almeida, 2003).

Uma das estruturas apresenta fortes semelhanças na arquitectura e no funcionamento. 

5.2.2.2. Cardina I (U.E. 4)
No sítio de Cardina I (cf. Capítulo 3.2.3) o estudo micromorfológico (cf. Capítulo 4.4) 

permitiu evidenciar níveis com componentes antrópicas, tendo ainda a natureza petrográfica 
de grande parte dos elementos pétreos permitido atestar que foram deslocados até ao sítio 
pelo homem, a partir das aluviões do Côa ou de um filão de riolite. 

A repartição destes elementos com mais de 5 cm e a organização das unidades estrati-
gráficas permitiram detectar estruturas em distintas condições sedimentares:

Estruturas detectadas nas unidades artificiais 6 e 7
Durante a campanha de 1998 a escavação permitiu evidenciar o topo de duas estruturas 

nos quadrados N-15 e N-16 que já tinham sido detectadas num corte no limite Noroeste dos qua-
drados M-15 e M-16. Estas, foram desmontadas no âmbito do projecto de colaboração entre o 
PAVC e o SERP (Universitat de Barcelona), com uma metodologia que consistiu em:

• Desenhar à escala 1:10 a totalidade dos elementos com mais de 5 cm evidenciados 
durante 3 fases de desmontagem;

• Localizar e numerar cada um, em três dimensões;
• Recolher uma amostra de micromorfologia (cf. Capítulo 4-4) e duas amostras de sedimen-

tos no interior e no exterior do preenchimento arenoso detectado na estrutura n.0 2. 

Os elementos líticos não lascados utilizados para a constituição destas duas estruturas 
são de diversas composições petrográficas (Figs. 5.2.2-16 e 5.2.2-17):

• Lajes de xisto de proveniência local disponíveis a dezenas de metros na direcção do Côa;
• Blocos de quartzo disponíveis em filões localizados a algumas centenas de metros do sítio;
• Seixos de quartzo e de quartzito disponíveis nas aluviões;
• Blocos de riolite, disponíveis no filão que existe a dezenas de metros;
• Lascas de quartzo e quartzito.

A estrutura n.0 1, descoberta no quadrado N-15 e M-15, é constituída por 185 elementos 
com mais de 5 cm, dos quais 85 em xisto, 71 em quartzo, 7 em riolite e granito e 22 vestígios 
lacados (Fig. 5.2.2-16). A análise do corte observado no limite dos quadrados M-15 e M-16, 
bem como a repartição dos diversos elementos e a sua caracterização petrográfica, revelam a 
existência de uma pequena depressão na qual a disposição dos diversos elementos não parece 
aleatória. As pequenas lajes de xisto ocupam a periferia da depressão, enquanto os fragmen-
tos de quartzo e de outras rochas estão localizados no centro da estrutura.

Na tipologia definida na bacia de Paris para classificar as estruturas de combustão do 
Magdalenense, a estrutura n.0 1 corresponde a uma solução intermédia entre o «foyer à bor-
dure» e o «foyer sans bordure dont l’aire de combustion contient un remplissage de pierres 
(Julien & al., 1988)». 

A estrutura n.0 2 é exclusivamente constituída por lajes de xisto de proveniência local. 
A sua desmontagem permitiu evidenciar a sobreposição de uma laje de maiores dimensões 
(45 x 52 x 9) centrada sobre um nível de pequenas lajes que formam uma superfície de mor-
fologia oval, depositadas numa superfície plana (Fig. 5.2.2-17).
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FIG. 5.2.2-16 – Cardina I, U.E.4, U.A. 5/6, 3 fases da desmontagem da estrutura 1.
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FIG. 5.2.2-17 – Cardina I, relação entre as estruturas 1 e 2 e fases de desmontagem da estrutura 2.
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A constatação de uma diferenciação sedimentológica no interior da estrutura no 
momento da desmontagem implicou uma escavação em duas fases: em metade da estrutura, 
com a consequente obtenção dum corte, e definição dos limites duma pequena depressão de 
menos de 5 cm de profundidade, preenchida por um sedimento arenoso, verosimilmente 
proveniente das aluviões do Côa. 

Não foi ainda efectuado um trabalho específico sobre as estruturas de combustão, em 
especial as detectadas em contextos magdalenenses de sítios portugueses. As descrições dis-
poníveis são sucintas e as plantas ou documentação fotográfica disponíveis para as estrutu-
ras de combustão observadas nos níveis do Magdalenense Antigo do sítio de Cabeço de 
Porto Marinho (Bicho, 1992, 2000; Zilhão, 1997) e do Magdalenense Superior do mesmo 
sítio bem como da Lapa do Picareiro (Bicho & al., 2003) são poucas. Tais caracterizações 
indicam que as estruturas foram frequentemente iniciadas com a escavação de uma depres-
são e apresentam uma forte variabilidade ao nível da presença, ou não, e da organiza-
ção dos elementos pétreos, correspondentes à definição de estrutura em fossa, com ou sem 
lajeado ou coroa.

Os dados que apresentam mais semelhanças com a estrutura n.0 1 do sítio de Cardina I 
são as estruturas com “coroa de blocos” do nível de ocupação atribuído ao Magdalenense 
Antigo e datado de cerca de 16 000 BP no nível inferior do sítio de Cabeço de Porto Marinho 
1 e de 15 500 BP em CPM II Middle. 

Unidade artificial 10 e unidade estratigráfica 4b
A metodologia adoptada durante a escavação destas unidades estratigráficas consistiu 

em remover os sedimentos por quadrante, numerar, desenhar e cotar (cota do topo e da base) 
cada elemento com mais de 5 cm. Estes foram assinalados com uma seta orientada em direc-
ção ao Norte, nos quadrados escavados em 2001.

Os sedimentos escavados por quadrante e unidades artificiais foram integralmente         
crivados a água, com uma malha de 1 mm, após a sua deslocação até ao Pocinho e cada deca-
pagem foi contabilizada por quadrante.

A desmontagem por bandas de 50 cm de largura favoreceu a leitura micro-estratigráfica 
e os cortes documentados permitiram evidenciar depressões de diversas morfologias (Fig. 
5.2.2-18).

A análise dos cortes (Fig. 5.2.2-18) e das plantas de repartição (Fig. 5.2.2-19) revelou:

• Uma coincidência entre a zona de maior densidade em elementos pétreos com mais de 
5 cm, na unidade artificial 10 da U.E. 4 e da U.E. 4b, e o limite da depressão do topo da 
camada 5 (Fig. 5.2.2-18);

• Uma concentração que pode atingir 254 elementos termo-alterados com mais de 5 cm 
no quadrante B do quadrado M-15, nas fossas da camada 4b delimitados por espaços 
vazios, lajes de xisto ou grandes seixos de granito;

• Uma correlação entre a delimitação das fossas com a repartição dos ossos queimados, na 
unidade 4b (Fig. 5.2.2-19);

• A repartição dos utensílios retocados nos espaços situados em torno das fossas (Fig. 
5.2.2-20);

• Uma correspondência entre os elementos de granito, riolite e a fossa, que apresenta 
duas fases de utilização (Fig. 5.2.2-20, corte 3/4);

• Uma orientação preferencial no sentido da inclinação mais forte dos limites da depres-
são.
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FIG. 5.2.2-18 – Cardina I, repartição dos elementos pétreos de mais de 5 cm na unidade estratigráfica 4, U.A. 10 e na U.E 4b, cortes 
estratigráficos nas unidades estratigráficas 4 (U.A.10), 4b, 4c e 5. Repartição num hemisfério das orientação dos elementos 
alongados que revela uma mesma orientação preferencial em duas orientações para os elementos de U.E.4 U.A. 10 e U.E. 4b.
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FIG. 5.2.2-19 – Cardina I, cortes na unidade estratigráfica 4, UA 10 e na U.E. 4b entre 
os quadrantes A/B e C/d dos quadrados N-15 e N-16.

FIG. 5.2.2-20 – Cardina I, U.E 4 U.A. 10 e U.E. 4b, 
repartição dos elementos pétreos de mais de 5 cm 
em granito e riolita.
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5.2.2.3. Ínsula II
A escavação permitiu evidenciar uma concentração de limite difuso de seixos na sua 

grande maioria afectados por fracturas térmicas, no topo da camada 2 dos quadrados P-7 e 
O-7 e 8 (Fig. 5.2.2-21).

O Quadro 5.2.2-1 indica uma proporção de cerca de 40% de testemunhos termo-altera-
dos com uma microfissuração.

O facto da repartição dos elementos termo-alterados corresponder aos vazios entre o 
topo dos blocos métricos de granito, nos quais assenta a sequência de depósitos aluviais, não 
permite eliminar a hipótese de concentração destes elementos por um processo natural. 
A baixa frequência de remontagens (ver Capítulo 5.2.3) bem como a raridade dos elementos 
alongados não autorizam, por si só, uma medição viável da orientação dos mesmos, não 
podendo ser determinada, por isso, a influência dos processos antrópicos e naturais nesta 
acumulação.

5.2.2.4 Quinta da Barca Sul
A desmontagem da unidade estratigráfica 3 não evidenciou nenhuma estrutura. 
A documentação da totalidade dos elementos com mais de 5 cm nos quadrados E-5, 

D-5,D-6, F-5, I-5, durante a campanha de escavação efectuada em Julho de 2001 (cf. Capítulo 
3.2.), com base nos levantamento em desenho à escala 1:10, não revelou uma orientação pre-
ferencial no sentido da inclinação máxima da vertente actual e do topo dos conjuntos estra-
tigráficos e perpendicular a esta direcção e da ordem de 5% (Fig. 5.2.2-22). Contudo, é possí-
vel que tenha ocorrido uma reorientação dos elementos, alterando em parte a estruturação 
inicial, facto que pode explicar a ausência de estruturas numa superfície escavada de cerca 
de 30 m2.

FIG. 5.2.2-21 – Insula II. Superfície da U.E. 2, concentração de seixos de quartzo e de quartzito no limite entre os quadrados P-7, 
P-8, O-7 e O-8. 
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Todavia, o processo primário de acumulação das plaquetas fica por estabelecer. 
Uma acumulação difusa de fragmentos de quartzo termo-alterados foi detectada no qua-

drado H-5 e poderia indicar a proximidade duma área de combustão ou de limpeza duma 
fogueira (Fig. 5.2.2-22).

5.2.2.5 Fariseu C6.
Durante a intervenção efectuada em Dezembro de 1999, a escavação da unidade 6 per-

mitiu evidenciar uma estrutura no limite Norte do quadrado O-19, constituída por lajes de 
xisto dispostas verticalmente nos sedimentos areno-siltosos da unidade estratigráfica 6 (Fig. 
5.2.2-23).

A concentração, posição dos elementos e a ausência de outros artefactos nesta unidade 
estratigráfica são argumentos para interpretar este conjunto como uma estrutura de ori-
gem antrópica. 

FIG. 5.2.2-22 – Quinta da Barca Sul, U.E. 3, diagrama de frequência da orientação num hemisfério dos elementos alongados que 
indicam uma reorientação provável no sentido da inclinação da vertente. 
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5.2.3. Análise da estruturação espacial

No capítulo anterior foram apresentados os dados de maneira “estática”, nomeadamente 
no que concerne à descrição dos testemunhos líticos tal como foram encontrados durante a 
escavação. A análise foi fundamentada na repartição vertical e o estudo dos padrões de repar-
tição horizontal de diversas categorias de vestígios por unidades estratigráficas, que conduzi-
ram à definição de estruturas axiomáticas na terminologia de Leroi-Gourhan (1972). 

Neste capítulo, os dados são compulsados dum ponto de vista “dinâmico”, numa análise 
das relações entre os diversos elementos estabelecidos, com base no método das remonta-
gens líticas. Em consequência da frequência de elementos alterados termicamente esta meto-
dologia foi prioritariamente aplicada a esta categoria de vestígios. 

Os dados foram correlacionados com os padrões das relações espaciais entre produtos 
obtidos durante as operações de debitagem e de retoque (cf. Capítulo 5.1.2), com o objectivo 
de evidenciar recorrências na organização espacial das relações entre as diversas categorias de 
testemunhos, na área escavada ou em outras exteriores, e de propor hipóteses de reconstru-
ção das actividades e dos comportamentos humanos que deram origem aos conjuntos estu-
dados. 

FIG. 5.2.2-23 – Fariseu Rocha 1 U.E.6, fotografia e planta de uma estrutura, constituída por lajes de xisto, detectada durante a 
escavação da u.e.6. 
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5.2.3.1. Remontagens entre elementos termofracturados
O interesse das remontagens entre elementos líticos fracturados em consequência duma 

alteração térmica associada à constituição de estruturas de combustão ou à implicação em 
actividades com elas relacionadas foi salientado em diversos trabalhos (Méloy & Pagès, 1984; 
Valentin & Bodu, 1991; Julien & al., 1988, 1992; Leesch, 1997; Marsch & Soler-Mayor, 1999). 
Trata-se de uma abordagem que permite estabelecer a origem e morfologia inicial dos ele-
mentos líticos utilizados para a construção de fogueiras, de forma a poder obter-se um con-
junto de dados seguros sobre uma cronologia detalhada do funcionamento de estruturas pre-
servadas nas mesmas unidades estratigráficas. Por outro lado, a constituição de um referencial 
experimental permite obter elementos para uma interpretação dos modos de utilização e pro-
cessos de perturbação pós-deposicional.

A utilização de elementos pétreos na construção das estruturas de combustão paleolíti-
cas, ainda praticada de forma empírica pelos trabalhadores rurais e nos piqueniques de popu-
lações urbanas actuais, é uma constante que pode ser explicada por factores funcionais. 

Durante a Pré-História, estes estavam directamente ligados à necessidade de dispor de 
superfícies que permitissem obter um contacto indirecto com o combustível, para cozer os 
alimentos ou conservá-los (secar e fumar), e ao facto de oferecer superfície de trabalho lisa e 
limpa para trabalhar, confeccionar colas com componentes fundíveis utilizadas para colocar 
as barbelas líticas nas lanças ou encabar outras categorias de utensílios. Estes elementos 
pétreos permitem gerir os fluxos de calor e a evolução da temperatura no tempo em função 
da combustão em ambiente aberto ou confinado (cf. Capítulo 5.2.1), ou ainda, melhorar o ren-
dimento térmico das fogueiras com o preenchimento (Valentin & Bodu, 1991) associado ao 
poder refractário de certas componentes mineralógicas que permitem acumular e restituir o 
calor posteriormente à combustão (Méloy & Pagès, 1984).

Nos conjuntos líticos estudados os elementos líticos que apresentam negativos de frac-
tura e modificação da cor do material original, os dois indícios utilizáveis para uma caracteri-
zação macroscópica da alteração térmica (Méloy & Pagès, 1984) são particularmente numero-
sos. A determinação foi efectuada por comparação com rochas não alteradas pelo fogo, 
recolhidas nos afloramentos com as mesmas características petrográficas detectados mais 
perto dos sítios, e com o referencial obtido durante uma experimentação sobre materiais pro-
veniente das mesmas fontes geológicas utilizadas para a construção das estruturas de com-
bustão (cf. Capítulo 5.2.1).

Olga Grande 4 (U.E. 3)

A lista das remontagens conseguidas no conjunto lítico da unidade 3 de Olga Grande 4 
revelou que 54 unidades de remontagens, num total de 201, podem ser atribuídas exclusiva-
mente a fractura devida ao aquecimento e só 12 remontagens reúnem objectos fracturados 
durante uma operação de debitagem devido a uma alteração térmica (posterior ou ante-
rior). 

Dos elementos em quartzo provenientes duma fonte localizada a centenas de m da Olga 
Grande 4, foram remontadas 36 unidades que correspondem a um total de 141 vestígios.

As remontagens, efectuadas sistematicamente sobre os elementos coordenados com mais 
de 5 cm, permitem reconstruir a morfologia sobre a qual os blocos de quartzo foram trazidos 
até ao sítio antes da utilização (Fig. 5.2.3-1). Estes evidenciam uma selecção que se manifesta 
pela recolha de blocos espessos e com superfícies lisas, em detrimento dos blocos arredondados 
que aparecem em proporção equivalente no afloramento actual desta matéria-prima.
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Tal como nos casos já estudados em diferentes contextos (Valentin, 1989; March & Soler-
-Mayor, 1999), na Olga Grande 4 (e apesar da intervenção numa área relativamente extensa e 
da boa preservação pós-deposicional desta categoria de vestígios, pouco ou nada afectados 
pelo escorrimento difuso), a proporção das remontagens de termoclastos com negativos de 
fractura térmica é baixa relativamente ao total desta categoria de vestígios. 

Como este estudo foi efectuado de maneira sistemática numa parte dos elementos (mais 
de 5 cm) e num intervalo de tempo razoável, este padrão, mais ligado às capacidades de quem 
o estudou, só pode estar relacionado com uma deslocação secundária de natureza geológica 
ou com o factor antrópico de reaproveitamento de alguns dos elementos pétreos para a cons-
trução de estruturas que eventualmente ainda se encontrem em áreas não escavadas, ou em 
estruturas entretanto destruídas por processos erosivos. 

Como apresentados anteriormente, os processos sedimentares e pedológicos não indi-
cam qualquer processo de deslocação natural de grande amplitude. Os dados resultantes da 
análise da estruturação espacial e estratigráfica dos elementos pétreos com mais de 5 cm 
(Figs. 5.2.3-2 e 3) permitem determinar a natureza antrópica das deslocações e estabelecer os 
seguintes factos:

A taxa de remontagem dos blocos constitutivos não é a mesma em todas as estruturas 
(Fig. 5.2.3-2). A proporção mais alta de remontagens para os blocos de quartzo foi observada 
na estrutura 5 (Fig. 5.2.3-2), seguida pela estrutura 1. A ausência de remontagens conseguidas 
entre elementos constitutivos das estruturas 3a e 3b, é notável. Neste último caso, todas as 
peças incluídas em remontagens são de fragmentos isolados, em relação com remontagens 
mais consequentes de elementos descobertos numa outra estrutura:

FIG. 5.2.3-1 – Olga Grande 4, U.E. 3, remontagens que permitem reconstituir os seixos em quartzito que foram escolhidos e 
reutilizados nas diversas categorias de estruturas de combustão (foto J. P. Ruas).
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FIG. 5.2-3-2 – Olga Grande 4, U.E.3, relações espaciais estabelecidas com base nas remontagens entre elementos termofracturados 
em quartzo e lascas debitadas sobre seixos de quartzito. 
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FIG. 5.2.3-3 – Olga Grande 4, U.E. 3, remontagem n.0 30 (Foto J. P. Ruas). 
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• A análise das remontagens constituídas unicamente por fracturas térmicas em seixos de 
quartzito revela que apesar do estudo sistemático que foi efectuado, a taxa de volumes 
que podem ser inteiramente reconstituídos em relação ao número de remontagens par-
ciais deve indicar uma forte proporção de reutilização dos fragmentos, bem como a exis-
tência duma relação espacial com áreas exteriores à zona escavada. Este facto também 
deverá indicar uma forma de utilização distinta, em associação com as estruturas em 
fossa, ou com actividades que envolviam o aquecimento de líquidos com o auxílio de ele-
mentos rochosos aquecidos em relação com estas.

FIG. 5.2.3-7 – Olga Grande 4, U.E. 3, seixos de quartzitos lascados e termofracturados, utilizados na constituição das estruturas de 
combustão (J. P. Ruas).
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• A repartição das remontagens dos blo-
cos de quartzo da estrutura 1 revela 
que a organização espacial dos ele-
mentos rochosos em relação, não  
pode corresponder a um estado de 
abandono após uma única fase de uti-
lização/aquecimento ou ao resultado 
do mesmo após uma deslocação por 
um processo natural. O momento da 
recolha dos fragmentos não detecta-
dos nas remontagens e abandonados 
na estrutura 3 e no quadrante B do 
quadrado A’-18 onde foi detectada 
uma concentração de termoclastos de 
menos de 5 cm (Fig. 5.2.3-2), não pode 
ser teoricamente determinado nesta 
sequência (Fig. 5.2.3-5 e 5.2.3-6);

• As relações estabelecidas entre as 
estruturas 1 e 3 permitem propor a 
interpretação, segundo a qual, houve 
reaproveitamento de elementos frac-
turados durante uma ou mais fases de 
utilização da estrutura 1. A determina-
ção da reutilização, neste sentido argu-
mentada pelos efectivos de elementos 
em cada estrutura que pertencem à 
mesma remontagem, é corroborada 
pela repartição espacial dos elementos 
que constituem a unidade de remon-
tagem n.0 11 (cf. Fig. 5.1.2.8). Com 
efeito, esta remontagem documenta 
como um fragmento queimado de 
uma placa de quartzo, inicialmente 
debitada junto à estrutura 1, foi poste-
riormente retocado e abandonado 
junto à estrutura 3;

• As remontagens indicam a anteriori-
dade da construção e funcionamento 
da estrutura 5 sobre as estruturas 6 e 
7, bem como a anterioridade das 
estruturas 1, 2, 3 e 4 sobre as estrutu-
ras 5, 6 e 7 (Figs. 5.2.3-5 e 5.2.3-6.);

• O quartzito transportado da Ribeiri-
nha sob a forma de seixo é represen-
tado em menos efectivos, embora 
seja mais frequente nas estruturas 3a 
e 3b.

FIG. 5.2.3-5 – Olga Grande 4, U.E. 3, 1: remontagens 15, 
2: remontagem 116 e 3: remontagem 118 (J. P. Ruas).
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FIG. 5.2.3-6 – Olga Grande 4, U.E. 3, relações estabelecida com base nas remontagem que permitem definir fases de reutilização 
e deslocações entres as estruturas de combustão dos elementos termofracturados em quartzo.

Das 18 remontagens, exclusivamente constituídas por elementos termofracturados nesta 
matéria-prima, 4 permitem reconstituir sem dúvida os volumes dos seixos escolhidos (Fig. 
5.2.3-7) e definir:

• A reutilização de fragmentos obtidos após a destabilização de uma fissura durante uma 
operação de debitagem. Esta sequência foi observada em 12 casos de seixos inicialmente 
debitados, dos quais alguns fragmentos desagregados pela existência de fissuras (e selec-
cionados por terem uma morfologia de plaqueta) foram reutilizados durante actividades 
levadas a cabo em duas estruturas (Fig. 5.2.3.-7). Estes elementos apresentam uma micro-
fissuração. A análise da repartição da totalidade dos elementos com este tipo de fissura-
ção em rede poligonal de dimensão milimétrica (Fig. 5.2.3-2) foi possível durante um 
arrefecimento brusco provocado pelo contacto com um líquido (cf. Capítulo 5.2.1 e Fig. 
5.2-1; Leesch, 1997). Este processo está atestado etnologicamente, sobretudo em relação 
à extracção de tutano dos ossos a partir de água aquecida com pedras quentes (Binford, 
1978). A localização destes elementos regista-se na periferia das estruturas em fossa 
(estruturas 3 e 6) e em menos proporção à volta da estrutura 1 e nas áreas de “limpeza”, 
estabelecidas com base na repartição dos elementos termo-alterados de menos de 5 cm. 
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• A análise das remontagens constituídas unicamente por fracturas térmicas em seixos de 
quartzito revela que apesar do estudo sistemático que foi efectuado, a taxa de volumes 
que podem ser inteiramente reconstituídos em relação ao número de remontagens par-
ciais deve indicar uma forte proporção de reutilização dos fragmentos, bem como a exis-
tência duma relação espacial com áreas exteriores à zona escavada. Este facto também 
deverá indicar uma forma de utilização distinta, em associação com as estruturas em 
fossa, ou com actividades que envolviam o aquecimento de líquidos com o auxílio de ele-
mentos rochosos aquecidos em relação com estas.

FIG. 5.2.3-7 – Olga Grande 4, U.E. 3, seixos de quartzitos lascados e termofracturados, utilizados na constituição das estruturas de 
combustão (J. P. Ruas).
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• A análise da sequência de reutilização desta categoria de termoclastos nas estruturas 
detectadas e nas outras áreas indica uma recorrência de relação espacial de remontagens 
localizadas na periferia das estruturas 3a e 3b, em direcção aos quadrados A’/Y-18/19, B’-
13, X-14/16. A deslocação em direcção ao primeiro sector foi já notada no caso da remon-
tagem n.0 30 (Fig. 5.2.3-3). Nestas três áreas, onde não foi detectada uma associação de 
vestígios que permitisse indicar a existência de uma estrutura durante a escavação, a 
repartição por categoria de vestígios (Fig. 5.2.3-2) revelou uma forte densidade de termo-
clastos com menos de 5 cm. 

Este facto, já constatado durante o estudo espacial de sítios onde os restos antracológicos 
e faunísticos se apresentavam conservados (Leroi-Gourhan, 1972; Julien & al., 1988; Leesch, 
1997), foi interpretado como o resultado de operações regulares de limpeza das estruturas em 
fossa. Tal actividade poderia também encontrar uma explicação na correspondência entre as 
áreas de repartição desta categoria de vestígios e as estruturas constituídas por lajes de gra-
nito (Figs. 5.2.3-2 e 5.2.3-3), a qual poderia corresponder a uma deslocação de carvões ou de 
cinzas para a realização de actividades em relação espacial, directa ou indirecta, com o funcio-
namento deste tipo de estrutura (por exemplo, o tratamento de peles dispostas sobre as lajes 
de maior módulo previamente aquecidas).

Por outro lado, tarefas como a acumulação de blocos com o objectivo de proteger dos car-
nívoros as carnes secas ou fumadas ou de constituir reservas alimentares em ambientes cujas 
temperaturas o permitissem naturalmente, foi documentada em estudos etnológicos (Bin-
ford, 1977, 1983).

As experimentações levadas a cabo na Primavera de 2008 no sentido de apurar as fun-
ções destas estruturas (assunto desenvolvido no Capítulo 5.2) não comprovaram nenhuma 
destas hipóteses, mas permitiram inferir sobre uma outra relacionada com a possível utili-
zação de brasas obtidas durante a utilização das estruturas constituídas por blocos de 
quartzo (fase de combustão na parte superior das placas de quartzo) para iniciar ou reini-
ciar a combustão nas estruturas constituídas por lajes de granito. De facto, o transporte dos 
fragmentos de quartzo já referidos não obedece a uma lógica de deslocação pós-deposicio-
nal nem a uma deslocação por acção humana com carácter intencional. Este procedimento 
terá sido certamente recorrente por ser intuitivo e contribuir para a melhor economia dos 
recursos. 

Olga Grande 14 (U.E. 3 base)

Este locus está situado no limite SE do afloramento granítico denominado Pedras Altas, 
oposto ao locus 4, a cerca de 100 m do afloramento de blocos e placas de quartzo (a principal 
categoria petrográfica utilizada na constituição das acumulações de elementos líticos das 
estruturas combustão do primeiro tipo (cf. Capítulo 5.2.1; Fig. 5.2.2-15).

As vãs tentativas de remontagem entre vestígios da base da unidade estratigráfica 3A e o 
conjunto lítico da unidade estratigráfica 2C, permitem excluir virtualmente quaisquer proces-
sos de natureza pós-deposicional que tenham acarretado uma dispersão dos vestígios vertical-
mente, misturando assim as duas ocupações. 

A análise dos elementos pétreos termo-alterados recolhidos na base da U.E. 3 levou ao 
reconhecimento da existência de três grandes tipos de matéria-prima, cuja cor e tipos de frac-
turas evidenciam alterações de natureza térmica. O quartzo, matéria-prima disponível a cerca 
de 150 m, é a mais utilizada; o quartzito, disponível a cerca de 300 m do sítio, encontra-se 
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apenas representado por 11 fragmentos e o granito está disponível nos afloramentos localiza-
dos a apenas alguns metros da área escavada.

A aplicação do método das remontagens a este conjunto de materiais levou ao reconhe-
cimento de 9 unidades (cf. Figs. 5.1.2-15 e 5.2.3-9) de remontagem, num total de 28 peças em 
quartzo (9,89% deste material) e de uma em quartzito. Uma remontagem de 7 peças permi-
tiu verificar que 4 dos fragmentos de um seixo de quartzito destabilizado durante uma pri-
meira fase de debitagem foram afectados por uma combustão (Fig. 5.2.3.9). Os fragmentos 
alterados termicamente, descobertos dispersos na periferia da concentração de blocos de 
quartzo, apresentam um início de microfissuração ligado a um arrefecimento brusco.

FIG. 5.2.3-8 – Olga Grande 14 U.E. 3, relações espaciais estabelecidas com base em remontagens entre blocos termofracturados 
e vestígios de pedra lascada.
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A baixa percentagem de remontagens de blocos e placas de quartzo com a totalidade das 
superfícies naturais alteradas e a repartição espacial dos elementos revelam um padrão similar 
ao observado nas estruturas 1 e 5 do sítio adjacente da Olga Grande 4, onde a escavação numa 
área maior permite mais inferências sobre a possível relação e reutilização de elementos pétreos, 
fracturados pelo fogo, com outras áreas não escavadas ou destruídas por um processo erosivo.

Os dados obtidos para o conjunto recolhido na unidade 3 foram comparados com os tes-
temunhos de combustão recolhidos na mesma área na unidade 2c do mesmo locus. Neste 
nível, onde não foi detectada nenhuma estrutura, esta categoria é representada maioritaria-
mente por elementos termo-alterados em quartzo com menos de 5 cm e apenas por 21 peças 
em quartzito (cf. Tab. 5.2.2-1), dos quais 14 apresentam uma microfissuração. Este facto indica 
que a área intervencionada pode ter funcionado como zona de limpeza de estruturas existen-
tes noutros lugares ou, como já se referiu, afectada por eventuais processos erosivos. A des-
locação dos fragmentos termofracturados em quartzito deve ter tido lugar no âmbito de uma 
actividade similar à evidenciada pela repartição dos elementos microfissurado na camada 3 de 
Olga Grande 4, mas tal evento só poderia ser aferido após a escavação duma área mais 
extensa.

Cardina I 

U.E. 4, U.A. 6/7
Uma tentativa de remontagens sistemáticas dos elementos em quartzo, quartzito e rio-

lita da estrutura n.0 1 das unidades artificias 5 e 6 da U.E. 4 deste sítio só permitiu evidenciar 
menos de uma dezena de relações.

FIG. 5.2.3-9 – Olga Grande 14, U.E. 3, remontagem que permite estabelecer o reaproveitamento de fragmentos de seixo obtidos 
durante debitagem na constituição da estrutura de combustão (J. P. Ruas). 
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Tal como nos casos já estudados em diferentes contextos (Valentin, 1989; March & Soler-
-Mayor, 1999), na Olga Grande 4 (e apesar da intervenção numa área relativamente extensa e 
da boa preservação pós-deposicional desta categoria de vestígios, pouco ou nada afectados 
pelo escorrimento difuso), a proporção das remontagens de termoclastos com negativos de 
fractura térmica é baixa relativamente ao total desta categoria de vestígios. 

Como este estudo foi efectuado de maneira sistemática numa parte dos elementos (mais 
de 5 cm) e num intervalo de tempo razoável, este padrão, mais ligado às capacidades de quem 
o estudou, só pode estar relacionado com uma deslocação secundária de natureza geológica 
ou com o factor antrópico de reaproveitamento de alguns dos elementos pétreos para a cons-
trução de estruturas que eventualmente ainda se encontrem em áreas não escavadas, ou em 
estruturas entretanto destruídas por processos erosivos. 

Como apresentados anteriormente, os processos sedimentares e pedológicos não indi-
cam qualquer processo de deslocação natural de grande amplitude. Os dados resultantes da 
análise da estruturação espacial e estratigráfica dos elementos pétreos com mais de 5 cm 
(Figs. 5.2.3-2 e 3) permitem determinar a natureza antrópica das deslocações e estabelecer os 
seguintes factos:

A taxa de remontagem dos blocos constitutivos não é a mesma em todas as estruturas 
(Fig. 5.2.3-2). A proporção mais alta de remontagens para os blocos de quartzo foi observada 
na estrutura 5 (Fig. 5.2.3-2), seguida pela estrutura 1. A ausência de remontagens conseguidas 
entre elementos constitutivos das estruturas 3a e 3b, é notável. Neste último caso, todas as 
peças incluídas em remontagens são de fragmentos isolados, em relação com remontagens 
mais consequentes de elementos descobertos numa outra estrutura:

FIG. 5.2.3-1 – Olga Grande 4, U.E. 3, remontagens que permitem reconstituir os seixos em quartzito que foram escolhidos e 
reutilizados nas diversas categorias de estruturas de combustão (foto J. P. Ruas).
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FIG. 5.2-3-2 – Olga Grande 4, U.E.3, relações espaciais estabelecidas com base nas remontagens entre elementos termofracturados 
em quartzo e lascas debitadas sobre seixos de quartzito. 
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FIG. 5.2.3-3 – Olga Grande 4, U.E. 3, remontagem n.0 30 (Foto J. P. Ruas). 
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• Um pequeno fragmento, que pertence à remontagem n.0 30 (4 x 3,5 x 3 cm), em relação 
com 10 fragmentos descobertos na estrutura 1, foi abandonado no quadrante A’-18B 
(Figs. 5.2.3-2 e 5.2.3-3). Um outro, que pertence à mesma remontagem, de maior dimen-
são (7 x 6 x 5 cm), foi abandonado na estrutura 3, no quadrante A do quadrado A’-15;

• Uma porção da remontagem n.0 37, constituída pelos 2 fragmentos A’-15C n.0 25 e Z-14B 
n.0 20, também foi abandonada na estrutura 3. Teoricamente não é possível determinar 
se foi recolhida após utilização e fracturada na estrutura n.0 1 (Fig. 5.2.3-4);

FIG. 5.2.3-4 – Olga Grande 4, U.E. 3, remontagem n.0 37 (J. P. Ruas). 
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• A repartição das remontagens dos blo-
cos de quartzo da estrutura 1 revela 
que a organização espacial dos ele-
mentos rochosos em relação, não  
pode corresponder a um estado de 
abandono após uma única fase de uti-
lização/aquecimento ou ao resultado 
do mesmo após uma deslocação por 
um processo natural. O momento da 
recolha dos fragmentos não detecta-
dos nas remontagens e abandonados 
na estrutura 3 e no quadrante B do 
quadrado A’-18 onde foi detectada 
uma concentração de termoclastos de 
menos de 5 cm (Fig. 5.2.3-2), não pode 
ser teoricamente determinado nesta 
sequência (Fig. 5.2.3-5 e 5.2.3-6);

• As relações estabelecidas entre as 
estruturas 1 e 3 permitem propor a 
interpretação, segundo a qual, houve 
reaproveitamento de elementos frac-
turados durante uma ou mais fases de 
utilização da estrutura 1. A determina-
ção da reutilização, neste sentido argu-
mentada pelos efectivos de elementos 
em cada estrutura que pertencem à 
mesma remontagem, é corroborada 
pela repartição espacial dos elementos 
que constituem a unidade de remon-
tagem n.0 11 (cf. Fig. 5.1.2.8). Com 
efeito, esta remontagem documenta 
como um fragmento queimado de 
uma placa de quartzo, inicialmente 
debitada junto à estrutura 1, foi poste-
riormente retocado e abandonado 
junto à estrutura 3;

• As remontagens indicam a anteriori-
dade da construção e funcionamento 
da estrutura 5 sobre as estruturas 6 e 
7, bem como a anterioridade das 
estruturas 1, 2, 3 e 4 sobre as estrutu-
ras 5, 6 e 7 (Figs. 5.2.3-5 e 5.2.3-6.);

• O quartzito transportado da Ribeiri-
nha sob a forma de seixo é represen-
tado em menos efectivos, embora 
seja mais frequente nas estruturas 3a 
e 3b.

FIG. 5.2.3-5 – Olga Grande 4, U.E. 3, 1: remontagens 15, 
2: remontagem 116 e 3: remontagem 118 (J. P. Ruas).
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FIG. 5.2.3-6 – Olga Grande 4, U.E. 3, relações estabelecida com base nas remontagem que permitem definir fases de reutilização 
e deslocações entres as estruturas de combustão dos elementos termofracturados em quartzo.

Das 18 remontagens, exclusivamente constituídas por elementos termofracturados nesta 
matéria-prima, 4 permitem reconstituir sem dúvida os volumes dos seixos escolhidos (Fig. 
5.2.3-7) e definir:

• A reutilização de fragmentos obtidos após a destabilização de uma fissura durante uma 
operação de debitagem. Esta sequência foi observada em 12 casos de seixos inicialmente 
debitados, dos quais alguns fragmentos desagregados pela existência de fissuras (e selec-
cionados por terem uma morfologia de plaqueta) foram reutilizados durante actividades 
levadas a cabo em duas estruturas (Fig. 5.2.3.-7). Estes elementos apresentam uma micro-
fissuração. A análise da repartição da totalidade dos elementos com este tipo de fissura-
ção em rede poligonal de dimensão milimétrica (Fig. 5.2.3-2) foi possível durante um 
arrefecimento brusco provocado pelo contacto com um líquido (cf. Capítulo 5.2.1 e Fig. 
5.2-1; Leesch, 1997). Este processo está atestado etnologicamente, sobretudo em relação 
à extracção de tutano dos ossos a partir de água aquecida com pedras quentes (Binford, 
1978). A localização destes elementos regista-se na periferia das estruturas em fossa 
(estruturas 3 e 6) e em menos proporção à volta da estrutura 1 e nas áreas de “limpeza”, 
estabelecidas com base na repartição dos elementos termo-alterados de menos de 5 cm. 
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• A análise das remontagens constituídas unicamente por fracturas térmicas em seixos de 
quartzito revela que apesar do estudo sistemático que foi efectuado, a taxa de volumes 
que podem ser inteiramente reconstituídos em relação ao número de remontagens par-
ciais deve indicar uma forte proporção de reutilização dos fragmentos, bem como a exis-
tência duma relação espacial com áreas exteriores à zona escavada. Este facto também 
deverá indicar uma forma de utilização distinta, em associação com as estruturas em 
fossa, ou com actividades que envolviam o aquecimento de líquidos com o auxílio de ele-
mentos rochosos aquecidos em relação com estas.

FIG. 5.2.3-7 – Olga Grande 4, U.E. 3, seixos de quartzitos lascados e termofracturados, utilizados na constituição das estruturas de 
combustão (J. P. Ruas).
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• A análise da sequência de reutilização desta categoria de termoclastos nas estruturas 
detectadas e nas outras áreas indica uma recorrência de relação espacial de remontagens 
localizadas na periferia das estruturas 3a e 3b, em direcção aos quadrados A’/Y-18/19, B’-
13, X-14/16. A deslocação em direcção ao primeiro sector foi já notada no caso da remon-
tagem n.0 30 (Fig. 5.2.3-3). Nestas três áreas, onde não foi detectada uma associação de 
vestígios que permitisse indicar a existência de uma estrutura durante a escavação, a 
repartição por categoria de vestígios (Fig. 5.2.3-2) revelou uma forte densidade de termo-
clastos com menos de 5 cm. 

Este facto, já constatado durante o estudo espacial de sítios onde os restos antracológicos 
e faunísticos se apresentavam conservados (Leroi-Gourhan, 1972; Julien & al., 1988; Leesch, 
1997), foi interpretado como o resultado de operações regulares de limpeza das estruturas em 
fossa. Tal actividade poderia também encontrar uma explicação na correspondência entre as 
áreas de repartição desta categoria de vestígios e as estruturas constituídas por lajes de gra-
nito (Figs. 5.2.3-2 e 5.2.3-3), a qual poderia corresponder a uma deslocação de carvões ou de 
cinzas para a realização de actividades em relação espacial, directa ou indirecta, com o funcio-
namento deste tipo de estrutura (por exemplo, o tratamento de peles dispostas sobre as lajes 
de maior módulo previamente aquecidas).

Por outro lado, tarefas como a acumulação de blocos com o objectivo de proteger dos car-
nívoros as carnes secas ou fumadas ou de constituir reservas alimentares em ambientes cujas 
temperaturas o permitissem naturalmente, foi documentada em estudos etnológicos (Bin-
ford, 1977, 1983).

As experimentações levadas a cabo na Primavera de 2008 no sentido de apurar as fun-
ções destas estruturas (assunto desenvolvido no Capítulo 5.2) não comprovaram nenhuma 
destas hipóteses, mas permitiram inferir sobre uma outra relacionada com a possível utili-
zação de brasas obtidas durante a utilização das estruturas constituídas por blocos de 
quartzo (fase de combustão na parte superior das placas de quartzo) para iniciar ou reini-
ciar a combustão nas estruturas constituídas por lajes de granito. De facto, o transporte dos 
fragmentos de quartzo já referidos não obedece a uma lógica de deslocação pós-deposicio-
nal nem a uma deslocação por acção humana com carácter intencional. Este procedimento 
terá sido certamente recorrente por ser intuitivo e contribuir para a melhor economia dos 
recursos. 

Olga Grande 14 (U.E. 3 base)

Este locus está situado no limite SE do afloramento granítico denominado Pedras Altas, 
oposto ao locus 4, a cerca de 100 m do afloramento de blocos e placas de quartzo (a principal 
categoria petrográfica utilizada na constituição das acumulações de elementos líticos das 
estruturas combustão do primeiro tipo (cf. Capítulo 5.2.1; Fig. 5.2.2-15).

As vãs tentativas de remontagem entre vestígios da base da unidade estratigráfica 3A e o 
conjunto lítico da unidade estratigráfica 2C, permitem excluir virtualmente quaisquer proces-
sos de natureza pós-deposicional que tenham acarretado uma dispersão dos vestígios vertical-
mente, misturando assim as duas ocupações. 

A análise dos elementos pétreos termo-alterados recolhidos na base da U.E. 3 levou ao 
reconhecimento da existência de três grandes tipos de matéria-prima, cuja cor e tipos de frac-
turas evidenciam alterações de natureza térmica. O quartzo, matéria-prima disponível a cerca 
de 150 m, é a mais utilizada; o quartzito, disponível a cerca de 300 m do sítio, encontra-se 
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apenas representado por 11 fragmentos e o granito está disponível nos afloramentos localiza-
dos a apenas alguns metros da área escavada.

A aplicação do método das remontagens a este conjunto de materiais levou ao reconhe-
cimento de 9 unidades (cf. Figs. 5.1.2-15 e 5.2.3-9) de remontagem, num total de 28 peças em 
quartzo (9,89% deste material) e de uma em quartzito. Uma remontagem de 7 peças permi-
tiu verificar que 4 dos fragmentos de um seixo de quartzito destabilizado durante uma pri-
meira fase de debitagem foram afectados por uma combustão (Fig. 5.2.3.9). Os fragmentos 
alterados termicamente, descobertos dispersos na periferia da concentração de blocos de 
quartzo, apresentam um início de microfissuração ligado a um arrefecimento brusco.

FIG. 5.2.3-8 – Olga Grande 14 U.E. 3, relações espaciais estabelecidas com base em remontagens entre blocos termofracturados 
e vestígios de pedra lascada.
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A baixa percentagem de remontagens de blocos e placas de quartzo com a totalidade das 
superfícies naturais alteradas e a repartição espacial dos elementos revelam um padrão similar 
ao observado nas estruturas 1 e 5 do sítio adjacente da Olga Grande 4, onde a escavação numa 
área maior permite mais inferências sobre a possível relação e reutilização de elementos pétreos, 
fracturados pelo fogo, com outras áreas não escavadas ou destruídas por um processo erosivo.

Os dados obtidos para o conjunto recolhido na unidade 3 foram comparados com os tes-
temunhos de combustão recolhidos na mesma área na unidade 2c do mesmo locus. Neste 
nível, onde não foi detectada nenhuma estrutura, esta categoria é representada maioritaria-
mente por elementos termo-alterados em quartzo com menos de 5 cm e apenas por 21 peças 
em quartzito (cf. Tab. 5.2.2-1), dos quais 14 apresentam uma microfissuração. Este facto indica 
que a área intervencionada pode ter funcionado como zona de limpeza de estruturas existen-
tes noutros lugares ou, como já se referiu, afectada por eventuais processos erosivos. A des-
locação dos fragmentos termofracturados em quartzito deve ter tido lugar no âmbito de uma 
actividade similar à evidenciada pela repartição dos elementos microfissurado na camada 3 de 
Olga Grande 4, mas tal evento só poderia ser aferido após a escavação duma área mais 
extensa.

Cardina I 

U.E. 4, U.A. 6/7
Uma tentativa de remontagens sistemáticas dos elementos em quartzo, quartzito e rio-

lita da estrutura n.0 1 das unidades artificias 5 e 6 da U.E. 4 deste sítio só permitiu evidenciar 
menos de uma dezena de relações.

FIG. 5.2.3-9 – Olga Grande 14, U.E. 3, remontagem que permite estabelecer o reaproveitamento de fragmentos de seixo obtidos 
durante debitagem na constituição da estrutura de combustão (J. P. Ruas). 
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Este facto indica uma deslocação, anterior ou posterior à utilização desta estrutura, de 
blocos termofracturados, de proveniência ou em direcção de outras estruturas localizadas 
fora da área escavada. 

A proporção da área escavada é relativamente reduzida face ao espaço potencialmente 
susceptível de preservar os vestígios arqueológicos (com base na extensão total do sítio). 
A detecção de lajes de xisto de grande módulo nos níveis estratigráficos correspondentes nos 
cortes documentados (cf. Capítulo 3.2.3.), em relação com uma antropização detectada à 
escala microscópica por M. Bergadà (cf. Capítulo 4.4), indica que a escavação em extensão 
deve permitir obter uma melhor visão e recolher os dados necessários para uma análise da 
estruturação espacial durante esta fase de ocupação magdalenense. 

U.E. 4, U.A. 10 e U.E. 4b
As tentativas de remontagem sistemática só permitiram a realização de 50 grupos de 

remontagens, constituídos por 110 peças, das quais 33 são remontagens entre elementos ter-
mofracturados (Fig. 5.2.3-10). Esta análise revelou dados distintos entre as proporções do 
efectivo total de testemunhos de combustão, remontados e microfissurados nos sítios do pla-
nalto granítico de Olga Grande 4 e 14, que corresponde também à diferença no padrão de 
repartição dos vestígios e na tipologia das estruturas evidenciadas.

A fraca proporção de remontagens entre elementos pétreos queimados utilizados na 
construção das depressões, interpretadas como fogueiras instaladas em fossas com preenchi-
mento pétreo, delimitadas por pedras (Julien & al., 1989) e a baixa proporção de elementos 
microfissurados (cf. Tab. 5.2.2-1), indicam que o estado de abandono não pode correspon-
der:

• Ao resultado de um processo natural de erosão/residualização duma parte do material;
• A uma fase “única” de utilização ou de reutilização; 
• A uma operação de limpeza e de deslocação dos elementos pétreos queimados (em asso-

ciação ou não com as cinzas) em direcção de uma outra área, após a última utilização da 
fogueira;

É possível inferir uma deslocação de fragmentos termo-alterados de outras estruturas de 
combustão.

Ínsula

As tentativas de remontagem sistemática efectuadas entre os 335 vestígios termo-altera-
dos recolhidos nas unidades 1, 2 e 3 dos quadrados O/P-7/8 e Q-8/9 permitiram evidenciar 
15 unidades de remontagens entre um total de 265 testemunhos de combustão. Como no 
caso anterior, o conjunto é caracterizado por uma proporção extremamente baixa de remon-
tagens que pode ser explicado pela intervenção dum processo de reutilização relacionado 
com a área não escavada ou em consequência dum processo erosivo detectado em sonda-
gens efectuados a cotas mais baixas onde foi constatada uma residualização dos vestígios de 
maior tamanho e a consequente deslocação dos elementos de módulos reduzidos por pro-
cesso aluvial. 
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FIG 5.2.3-10 – Cardina I. U.E. 4, U.A.10 e U.E. 4b, representação das relações espaciais estabelecidas com base nas remontagens 
entre elementos termofracturados e lascados. 
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5.2.4. Informações espaciais obtidas com base nas remontagens da indústria de pedra lascada
THIERRY AUBRY | FRANÇOIS XAVIER CHAUVIÈRE | JORGE DAVIDE SAMPAIO

Olga Grande 4

As informações obtidas com base nos elementos termo-alterados e os restos de actividade de 
talhe permitem determinar os seguintes aspectos:

• A deslocação de elementos pétreos no sentido oposto da vertente e em direcção aleató-
ria (Figs. 5.2.4-1 e 5.2.4-2), correlativamente com a orientação aleatória dos elementos 
pétreos alongados (cf. Fig. 5.2.2-6), argumentam que os processos de sedimentação e 
pedológico posteriores ao abandono dos vestígios, não tiveram um impacto passível de 
alterar fundamentalmente a localização espacial dos elementos de módulo superior ao 
centímetro;

• Regista-se uma predominância espacial das actividades de talhe, realizada sobre seixos 
de quartzito e de quartzo, com vista à produção de lascas, numa área localizada a Sudo-
este da estrutura 3 (Figs. 5.2.4-2 e 5.2.4-3);

• A aplicação do método das remontagens às diversas categorias de vestígios revelou com-
portamentos distintos e, provavelmente, separados num curto espaço de tempo entre as 
deslocações de produtos talhados e dos termoclastos. De entre as várias lascas produzi-
das junto à estrutura 3, os exemplares mais espessos e largos terão sido seleccionados e 
levados para junto das estruturas 1, 2 e 4, onde foram abandonados. Esta deslocação de 
elementos de pedra lascada é inversa ao sentido das deslocações de elementos termo-
alterados anteriormente referidas. Esta observação, em correlação com o esquema crono-
lógico de utilização das estruturas, permite avançar a hipótese em que o funcionamento 
das estruturas 1, 2, 3, correspondeu à mesma fase de utilização dum espaço de cerca de 
50 m2, durante a mesma passagem. O funcionamento destas estruturas pode ser consi-
derado como “contemporâneo” com base nas definições de Cziesla (1990). Contudo, o 
problema da avaliação da duração desta fase de utilização “contemporânea” do mesmo 
nível de ocupação foi colocado em estudos anteriores (Baffier & al., 1982) e diversos 
critérios foram avançados para o tentar precisar. Estes são baseados na quantificação do 
tempo mínimo necessário para a confecção da utensilagem em pedra, da caça dos ani-
mais avaliada com base nos restos preservados e nos padrões de repartição dos vestígios, 
com tendência a ser mais difusa e mais afastada das estruturas de combustão com o 
prolongamento da estadia. No caso concreto, a confecção da totalidade da utensilagem 
em pedra, sem qualquer intervalo, poderia ser efectuada em menos de 10 horas por uma 
única pessoa.

• É impossível avaliar o efectivo de pessoas que utilizaram este espaço, bem como a inte-
gração dos utensílios em actividades que implicam testemunhos que não se conserva-
ram. Ao considerar-se que o investimento efectuado na deslocação dos elementos pétreos 
(centenas de quilos de blocos de quartzo e de lajes de granito deslocados) e a sucessão 
de, pelos menos duas fases de utilização da estrutura 1, que atingiu temperaturas supe-
riores a 4000, podemos eliminar duas soluções extremas: duma utilização deste espaço 
durante uma estadia de menos de um dia e duma acumulação de vestígios resultantes 
de actividades efectuadas durante várias semanas ou meses, que teria provocado uma 
estruturação menos clara do padrão espacial de reutilização e recorrente das deslocações 
dos vestígios.
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FIG. 5.2.4-1 – Olga Grande 4, U.E. 3, densidade de distribuição dos vestígios de pedra lascada por categorias 
petrográficas, quartzito, cristal de rocha e quartzo.
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• A associação entre pequenas lascas de sílex rubefactas e as estruturas constituídas por 
lajes de granito (E-2 e E-4) revelam que as últimas terão funcionado no próprio local 
onde foram encontradas ou que as esquírolas de sílex foram deslocadas, associadas a 
carvões ou a cinzas, no mesmo processo responsável pela deslocação de elementos alte-
rados pelo fogo, de menos de 5 cm.

• A ausência de padrões de repartição resultantes dum “efeito de parede”, que poderia 
ser detectado na análise da orientação das relações espaciais evidenciadas pelas remon-
tagens (Fig. 5.2.4-2) e do padrão de tipo “centrípeto” (Staper, 1987, 1990) assinalado 
na periferia das estruturas de combustão e na totalidade das deslocações, não fornece 
nenhum argumento para a existência dum abrigo construído no local (Binford, 1983; 
Julien & al., 1988; Staper, 1987, 1990). Contudo, como foi argumentado em resposta 
à proposta de Staper para a sua interpretação em relação ao sítio de Pincevent (como 
uma ocupação ao ar livre, sem protecção), tal é construída e estabelecida sob os dados 
da repartição espacial dos vestígios, não sendo, por isso, possível, no caso concreto, eli-
minar completamente a hipótese da existência de uma estrutura de protecção, que fosse 
leve, e de fácil e rápida remoção (em função das intempéries e da direcção do vento). 
Tal facto é, aliás, sugerido a partir do registo de algumas recorrências da deslocação de 
direcção perpendicular à maior inclinação da vertente, no eixo Norte/Sul, no limite entre 
os quadrados T e U-14/16 e na mesma direcção na periferia marcada por uma linha de 
blocos, a Oeste das estruturas 3 a e 3b.

FIG. 5.2.4-2 – Olga Grande 4, U.E. 3, relações espaciais estabelecidas com base nas remontagens entre vestígios de pedra lascada e 
elementos termofracturados durante a utilização nas estruturas de combustão.  
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Cardina I

No caso das unidades estratigráficas da base da unidade 4 do sítio de Cardina I, a escolha 
metodológica da não documentação em três dimensões duma selecção aleatória dos vestígios, 
permite evidenciar os seguintes factos: 

• Uma correspondência entre os limites da depressão observada na U.E. 5, de origem 
natural ou antrópica, com o limite em planta, definido pela diminuição nítida da den-
sidade dos diversos tipos de vestígios e de repartição dos elementos pétreos de mais de 
5 cm (Figs. 5.2.2-18 e 20). Um tal padrão pode ser explicado, numa primeira hipótese, 
por um processo de acumulação de natureza geológica, de deslocação por gravidade dos 
elementos mais pesados em direcção à base da depressão ou, numa segunda, como o 
resultado da reutilização dum mesmo espaço escavado ou escolhido, e delimitado por 
uma parede construída. A repartição dos vestígios da camada 4/unidade artificial 10 e 
4b e o diagrama de orientação dos elementos alongados (cf. Fig. 5.2.2-18) indicam duas 
direcções de orientação preferenciais em correspondência nas duas unidades estrati-
gráficas. Este facto indica que os elementos foram objecto duma deslocação por um 
processo natural. Todavia, estas duas direcções não correspondem à maior inclinação 
dos terrenos, mas poderiam resultar dum processo natural de orientação dos elemen-
tos alongados no sentido das inclinações de maior pendor dos limites da depressão do 

FIG. 5.2.4-3 – Olga Grande 4, U.E. 3, proposta de interpretação da organização espacial das actividades.
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topo da unidade 5. A análise micromorfológica efectuada por M. Bergadà não revelou 
nenhum índice de deslocação em massa ao longo duma vertente e a reorientação dos 
elementos pétreos só pode corresponder a uma movimentação de pequena amplitude. 

• A repartição de vestígios (cf. Figs. 5.2.2-18 e 20) não corresponde aos padrões de distri-
buição interpretados por Stapper (1989, 1990), como a repartição de vestígio que resulta 
duma ocupação ao ar livre. Neste caso, os “Drop Zone” e “Toss Zone” apresentam um 
limite difuso. Um dos argumentos utilizados para demonstrar o carácter “permanente” 
ou semi-permanente duma ocupação é a detecção de uma evacuação sistemática dos 
restos de combustão com o preenchimento pétreo, e dos elementos de maior tamanho, 
que não é detectado nas ocupações curtas onde as fogueiras não são “limpas” (Yellen, 
1977, In: Leesch, 1997). A taxa extremamente baixa de remontagem entre elementos 
termo-alterados em comparação com os outros níveis de ocupação analisados é um fac-
tor que, no nosso entender, não pode sustentar de per si uma avaliação da duração efec-
tiva da ocupação, mas, permite como já referido no Capítulo 5.1.2, eliminar a hipótese da 
acumulação dos vestígios como resultado duma ocupação curta. Todavia, esta repartição 
pode corresponder a todas as soluções intermediárias entre uma sucessão de numero-
sas reocupações de curta duração do mesmo local, ou a ocupações intermitentes dum 
espaço construído, preparado para ser ocupado de modo semi-permanente.

• A localização “central” da estrutura em fossa dos quadrados M-15 e M-16 em relação à área 
de repartição dos elementos pétreos (cf. Figs. 5.2.2-18 e 20), interpretada por M. Bergadà 
como um a estrutura de combustão, corresponde ao esquema que foi definido com base 
nas observações etnológicas (Binford, 1977, 1983) e no caso dos sítios arqueológicos onde os 
vestígios foram interpretados como o resultado da constituição de um habitat construído.

Diversos estudos e publicações em torno da discussão sobre a demonstração da existência, 
ou não, de estruturas construídas nos níveis de ocupação de ar livre do Magdalenense na bacia 
de Paris, na Holanda e na Alemanha, não chegaram a consenso (Binford, 1983; Staper, 1987; 
Audouze, 1987, 1990; Julien & al., 1988). 

No estado actual da escavação, se os argumentos obtidos pela intervenção numa área res-
trita destes níveis de ocupação datados do Gravettense final parecem de facto indicar a existência 
duma estrutura de morfologia circular ou oval, a confirmação desta proposta passa necessaria-
mente pela documentação numa maior extensão. Esta intervenção poderia admitir a exclusão 
definitiva da hipótese duma acumulação artificial dos vestígios por um processo natural e obter 
os dados necessário para estabelecer a relação espacial e ainda uma eventual detecção de outras 
unidades da mesma organização espacial.

Qualquer que seja a hipótese aceite, nenhum sítio conhecido na Península Ibérica e atri-
buível ao Gravettense, apresenta um padrão de repartição dos vestígios semelhante a este. É, de 
facto, necessário procurar sítios noutros contextos geográficos, de forma a poder estabelecer-se 
uma organização espacial análoga. Em França, o sítio de La Vigne Brun, conhecido também 
como le Saut-du-Perron, ocupa uma plataforma sobranceira ao rio Loire. As escavações realiza-
das numa intervenção de emergência no fim dos anos 70 e no início da década de 80, revela-
ram um conjunto de estruturas que ocupam depressões ovais, de cerca de 3/4 m de diâmetro e 
40 cm de profundidade, rodeadas por blocos de granito e preenchidas por blocos de menor 
porte, em associação com uma indústria lítica gravettense (Combier & al., 1982). Estas uni-
dades foram interpretadas como vestígios de habitat, de tipo cabana, instalada em depressões 
artificiais, e comparadas a vestígios encontrados em níveis de ocupação gravettenses, na actual 
República Checa, em Dolní Věstonice, habitat n.0 II, Pavlov, habitat n.0 VIII, Ostrava-Petřkovice 
(Klima, 1963) ou na Ucrânia e Sibéria do Sul, em Mezhiritch, Malta (Gerassimov, 1958).
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